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Relatório - Missão de Interesse do CAU/BR 

1. LOCAL E DATA:  

DATA: 19 A 23 DE JUNHO DE 2018 

EVENTO CONVENÇÃO DO INSTITUTO AMERICANO DE ARQUITETOS-AIA 

LOCAL: NOVA IORQUE 

NOME ANA LATERZA 

 

2. REPRESENTAÇÃO: 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do CAU/BR  
 

3. ESCOPO/HISTÓRICO: 

3.1 Relações entre CAU/BR e AIA 

O American Institute of Architects – Instituto Americano de Arquitetos (AIA) foi fundado em Nova 
York em 1857 para promover o aperfeiçoamento científico e prático de seus membros e elevar a 
dignidade da profissão.  Sua missão hoje também inclui a elevação da qualidade dos espaços públicos, 
das habitações e da infraestrutura do país. O AIA desenvolve uma série de programas que buscam 
oferecer serviços aos arquitetos e possibilitar uma maior integração entre a classe profissional e a 
sociedade, o mundo da construção civil, e entre os próprios arquitetos, visando assim uma melhoria da 
profissão.  

Após a participação do arquiteto Mike Rodriguez, representando o AIA, no Seminário Internacional 
realizado em Brasília em dezembro de 2012, o CAU/BR iniciou um diálogo com a instituição, que 
levou ao convite para participar da convenção do AIA em junho 2013 em Denver (EUA). Nessa data, o 
coordenador adjunto da CRI à época, o Conselheiro Fernando Diniz Moreira, reuniu-se com o então 
presidente Mickey Jacob e a presidente eleita para 2014, Helen Combs-Dreilling, com vistas a iniciar 
tratativas para estabelecer um memorando de entendimento entre as duas organizações.  

Durante a convenção do AIA, em junho de 2014, em Chicago, Estados Unidos, o CAU/BR oficializou 
as relações com o Instituto, tendo assinado Memorando de Entendimento para cooperação no campo das 
normas profissionais, na regulação e proteção da profissão, no treinamento, em atividades e programas 
educacionais, no apoio ao atendimento ao público, na influência política e colaborações em áreas de 
interesse mútuo.  

Após as assinaturas dos acordos com as entidades anglo-saxônicos em 2014, a CRI deu início aos 
estudos sobre diversos programas oferecidos por estas instituições, tendo mantido constante contato 
com o RIBA, NAAB, NCARB e AIA.  
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3.2 As Conferências do AIA 

As conferências do AIA são realizadas anualmente, cada edição em uma cidade diferente dos Estados 
Unidos. São eventos de grande prestígio e participação internacionais, congregando um montante de 
aproximadamente 20.000 arquitetos e urbanistas de todo o mundo. Durante as convenções, são 
realizadas exposições de fornecedores e tecnologias da indústria da construção, workshops e cursos de 
educação continuada, palestras com convidados de prestígio sobre temas pertinentes à prática e aos 
desafios da profissão, além de diversos eventos e agendas paralelas.  

O CAU/BR tem acompanhado assiduamente todas as edições do evento, a saber:  
 20 a 22 de junho de 2013 em Denver; 

 23 a 29 de junho de 2014 em Chicago; 

 26 a 29 de maio de 2015 em Chicago; 

 20 a 22 de junho de 2016 na Filadélfia; e 

 27 a 29 de abril em Orlando. 

As participações do CAU/BR nas convenções do AIA foram oportunidades para estreitar laços com as 
instituições de ensino e regulação profissional não só dos Estados Unidos, mas de vários outros países. 
A participação do CAU/BR nos Presidents’ Forum - Fóruns de Presidentes, evento que reúne os 
presidentes dos principais conselhos e organizações de arquitetos do mundo, sempre muito elogiada, 
representou um passo importante para a consolidação do Conselho brasileiro no cenário internacional.   

3.1 A’18 

Para a Conferência de 2018, o CAU/BR recebeu novamente convite de participação, encaminhado ao 
seu Presidente, Luciano Guimarães (ANEXO 1), e ao seu coordenador da Comissão de Relações 
Internacionais, conselheiro Fernando Márcio de Oliveira (ANEXO 2). O convite ao Presidente Luciano 
incluiu homenagem com a Presidents’ Medal, conferida a representantes de organizações internacionais 
que se destacam na defesa e valorização da profissão e acompanhada do título de membro honorário do 
AIA. 

O tema da convenção de 2018, “Blueprint for Better Cities” (Projeto para Melhores Cidades), baseou-se 
no plano de trabalho desenvolvido para o inteiro mandato do Presidente do AIA, Carl Elefante. A 
campanha pretende ressaltar o papel dos arquitetos junto aos seus clientes e aos líderes da comunidade, 
para a melhoria e o fortalecimento de nossas cidades, municípios e vizinhanças. A principal estratégia 
da temática consiste em destacar experiências de arquitetos que colaboraram com líderes civis para 
propor e desenvolver inovações positivas à sociedade.  

O Plenário do CAU/BR aprovou a representação do Conselheiro Fernando Márcio de Oliveira, por meio 
da DPOBR nº 0076-12, de 23 de março de 2018 (ANEXO 3). Participaria também a conselheira Andréa 
Vilella, designada por meio da DPOBR nº 0077-22, de 27 de abril de 2018 (ANEXO 4), mas a 
conselheira declinou de sua participação por motivos pessoais.  

Paralelamente ao evento, a CRI-CAU/BR procurou agendar encontros com entidades de representação 
profissional já parceiras, para promover ações conjuntas, e contatar entidades estratégicas conforme as 
diretrizes definidas em seu Plano de Trabalho, aprovado pelo Plenário. Foram contatados também 
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Arquitetos e Urbanistas brasileiros que atuam nos Estados Unidos para o conhecimento de suas 
experiências de internacionalização e um feedback sobre os serviços prestados pelo CAU/BR nesse 
processo. A programação, pauta, e escopo de toda a agenda de participação estão detalhados no roteiro 
que desenvolvi para a delegação do Conselho (ANEXO 5). 

4. PRINCIPAIS PARTICIPANTES: 

Além dos representantes do CAU/BR, os principais participantes das agendas programadas durante a 
A’18 foram: 
 

 Reunião com o American Institute of Architects - Instituto Americano de Arquitetos (AIA): 
Kermit Baker Gerente Financeiro 
Michele Russo Diretor de Gestão - Pesquisa e Prática  
Theresa Palma Diretora de Relações Internacionais 
Derek Washam Gerente de Relações Internacionais 
Wayne Conners Diretor Sênior, Membro de Serviços de Educação 
Joel Mills Diretor Sênior do setor ‘Comunidades pelo Projeto’ 
 

 Encontro com o National Architectural Accrediting Board - Conselho Nacional de Acreditação 
de Arquitetura (NAAB): 

Helene Combs Dreiling Diretora Executiva Interina 
David Golden Gerente de Estratégias e Comunicações do NAAB 
 

 Reunião Informativa sobre o Índice Global de Faturamento Arquitetônico (GABI): 
Clare Cousins Presidente eleita do Australian Institute of Architects - Instituto 

Australiano de Arquitetos (AIA) 
Jennifer Cunich Chefe de Gabinete do Australian Institute of Architects- Instituto 

Australiano de Arquitetos (AIA) 
Masaharu Rokushika Presidente do Japan Institute of Architects – Instituto Japonês de 

Arquitetos (JIA) 
Michael Cox Presidente do Royal Architectural Institute of Canada – Instituto Real 

de Arquitetos do Canadá (RAIA) 
Kermit Baker Gerente Financeiro do AIA 
Michele Russo Diretor de Gestão - Pesquisa e Prática do AIA 
Theresa Palma Diretora de Relações Internacionais do AIA 
Derek Washam Gerente de Relações Internacionais do AIA 
 

 Reunião com o Royal Institute of British Architects - Instituto Real de Arquitetos Britânicos 
(RIBA): 

Ben Derbyshire  Presidente do RIBA 
Chris Williamson  Vice-Presidente Internacional 
Emmanuelle Meunier Gerente de Relações Internacionais 
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 International Presidents’ Forum and Luncheon - Fórum Internacional de Presidentes e Almoço 
Institucional: participantes elencados na tradução da pauta do fórum, que desenvolvi e incluí 
foto dos participantes para referência (ANEXO 6) 
 

 Reunião da Região III da UIA 
Thomas Vonier  Presidente da UIA 
Serban Tiganas Secretário Geral da UIA 
Roberto Simon Vice-Presidente da UIA Região III 
David Aguilar Paredes Conselheiro da UIA por Honduras 
José-Luis Cortés Delgado Conselheiro da UIA pelo México 
Sara Topelson De Grinberg Cons. Suplente da UIA pelo México 
Flavio Romero Presidente da Sociedad de Arquietectos de Colombia 
Michael Cox Presidente do Royal Architectural Institute of Canada – Instituto Real 

de Arquitetos do Canadá (RAIA) 
 

 Arquitetos e Urbanistas brasileiros que atuam nos Estados Unidos: 
Denise de Alcantara Hochbaum 
Rafael Leão 

5. OBJETIVOS: 

Além de buscar o fortalecimento da imagem do CAU/BR no panorama internacional, da ampliação 
da rede de contatos e da busca de soluções e experiências internacionais bem sucedidas para a 
valorização da Arquitetura e Urbanismo, os objetivos da participação do conselho nas agendas foram: 

 
1. Conforme DPOBR nº 0076-12, de 23 de março de 2018: 

o Busca de agendas com as entidades com as quais os CAU já possui cooperação 
consolidada para reavaliação dos planos de trabalhos conjuntos;  

o Contato com entidades de representação profissional de demais mercados estratégicos 
para o estreitamento de relações;  

o Apoio à divulgação do Congresso Mundial da UIA RIO 2020; 
 

2. Conforme DPOBR nº 0077-22, de 27 de abril de 2018: 
o Coleta de contribuições para a compatibilização do Projeto de Acreditação de Cursos do 

CAU/BR com os parâmetros das agências acreditadoras internacionais, visando a 
facilitação da mobilidade profissional; 

o Conhecimento e acompanhamento dos programas de Formação Continuada oferecidos 
pelo AIA, como subsídio para o desenvolvimento de um projeto nacional. 

 
3. Conforme pauta da reunião com o NAAB: 

o Discussão sobre as condições para a renovação do Memorando de Entendimento 
firmado em 2014, cuja vigência terminará em 26/06/2019;  

o Relato sobre o status do projeto de acreditação do CAU/BR; 

o Balanço sobre a participação na reunião do Acordo de Canberra; 
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4. Conforme pauta dos encontros com Arquitetos e Urbanistas brasileiros que atuam nos EUA: 

o Conhecimento das experiências de internacionalização; 
o Feedback sobre os serviços prestados pelo CAU/BR nesse processo. 

 
5. Conforme pauta da reunião com o AIA: 

o Discussão sobre as condições para a renovação do Memorando de entendimento 
firmado em 2014, cuja vigência se encerrará no dia 24/06/2019. 

o Global Architecture Billings Index - Índice Global de Faturamento Arquitetônico 
(GABI) - oficialização do apoio do CAU/BR à iniciativa e alinhamento sobre os 
próximos passos; 

o Avanço na organização do workshop Regional/Urban Design Assistance Team - Equipe 
de Assistência ao Projeto Urbano/ Regional (R/UDAT) no Brasil; 

o Continuidade dos estudos sobre o projeto Research Group - Grupo de Pesquisa do AIA, 
que concentra esforços para oferecer aos seus associados uma visão conjuntural sobre a 
realidade da prática arquitetônica; 

o Aprofundamento dos estudos sobre as iniciativas de Educação Continuada promovidas 
pelo AIA; 

o Convite para participação no Seminário ‘Gestão Inovadora de Bairros Históricos’, a ser 
realizado pela CRI+CAU/SP+Mackenzie em setembro; 

 
6. Conforme pauta da reunião com o RIBA: 

o Discussão sobre as condições para a renovação do Memorando de entendimento 
firmado em 2014, cuja vigência se encerrará no dia 15/12/2019. 

o Aprofundamento dos estudos sobre o RIBA Validation of courses in architecture - 
sitema de acreditação de cursos do RIBA; 

o Evolução do portal ‘Ache um Arquiteto’, desenvolvido com base no britânico ‘Find an 
Architect’; 

o Aprofundamento dos estudos sobre o portal RIBA Enterprises - ramo do RIBA que 
desenvolve e oferta conhecimento técnico, softwares e serviços de suporte à indústria 
da construção; 

o Avaliação sobre a participação conjunta, em 2016, do edital do Fundo Newton, 
objetivando o desenvolvimento de um sistema de CPD on-line e ferramentas 
relacionadas para os arquitetos e urbanistas brasileiros; alinhamento sobre os próximos 
passos; 

o Solicitação de apoio ao Seminário ‘Gestão Inovadora de Bairros Históricos’, a ser 
realizado pela CRI+CAU/SP+Mackenzie em setembro. 

o  

6. PROGRAMAÇÃO: 

A seguir, o detalhe da programação referente à minha participação e dos demais representantes do 
CAU/BR, com o detalhamento do local e dos presentes em cada agenda: 
 
 



 

 

 
6 

HORÁRIO AGENDA LOCAL PARTICIPANTES 
18 de junho, segunda-feira 

18:55 - 23:30 

Ida ao Aeroporto de 
Brasília, check in, 

cancelamento do voo e pré-
reserva do novo itinerário 

Aeroporto JK, Brasília 
Presidente Luciano e esposa 

Ana Laterza 

19 de junho, terça-feira 

08:00 - 24:00 
Remarcação de voos, check 

in e deslocamento aos 
Estados Unidos 

Brasília - Miami - Nova 
Iorque 

Presidente Luciano e esposa 
Ana Laterza 

20 de junho, quarta-feira 

00:00 - 04:30 

Deslocamento aos Estados 
Unidos, chegada ao 
Aeroporto (JFK) e 

acomodação em Nova 
Iorque 

Aeroporto JFK (Nova 
Iorque), Hotel New York 

Hilton Midtown (Presidente 
e esposa) e Hotel Da Vinci 

(Ana) 

Presidente Luciano e esposa 
Ana Laterza 

12:00 - 13:00 
Compra de cartão 

telefônico pré-pago 
Loja T-Mobile, 167 W 57th 

St 
Ana Laterza 

13:00 - 15:30 
Cadastramento e retirada do 
material VIP e dos tickets 
para os eventos e palestras 

Lounge Richard Upjohn  
Centro de Convenções 

Jacob K. Javits, Sala 1C04 

Presidente Luciano e esposa 
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 

15:30 - 17:00 
Compra dos demais cartões 

telefônicos pré-pagos 
Loja T-Mobile, 167 W 57th 

St 

Presidente Luciano e esposa 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 

19:00 - 21:00 Recepção de Boas Vindas 
BAR MOXY, Times Square 

- 485 7th Ave  

Presidente Luciano e esposa 
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

20:00 - 24:00 
Preparativos para os 

eventos dos dias seguintes 
Hotel Da Vinci  Ana Laterza 

21 de junho, quinta-feira 

08:00 - 12:00 
Finalização do material 

para os encontros  
Centro de Convenções 

Jacob K. Javits 
Ana Laterza 

11:00 - 12:00 
Reunião com a empresa 
Neoway, especializada 
em análise de Big Data 

12 E 49th St Ouvidor Roberto Simon 

12:00 - 13:30 

Reunião com o American 
Institute of Architects - 
Instituto Americano de 

Arquitetos (AIA) 

Centro de Convenções 
Jacob K. Javits, Sala 1A03 

Presidente Luciano e esposa 
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 
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HORÁRIO AGENDA LOCAL PARTICIPANTES 

13:30 - 14:00 
Encontro com a Arquiteta e 

Urbanista Denise de 
Alcantara Hochbaum 

Centro de Convenções 
Jacob K. Javits - área de 

exposição 

Presidente Luciano 
Ouvidor Roberto Simon 

Cons. Fernando Márcio e esposa 
Ana Laterza 

14:30 - 15:30 

Encontro com o National 
Architectural Accrediting 

Board - Conselho Nacional 
de Acreditação de 

Arquitetura (NAAB) 

Centro de Convenções 
Jacob K. Javits - estande do 

NAAB 

Presidente Luciano  
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 

16:00 - 17:00 

Reunião Informativa sobre 
o Índice Global de 

Faturamento Arquitetônico 
(GABI)  

Centro de Convenções 
Jacob K. Javits, Sala 1A03 

Presidente Luciano  
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 

17:30 - 19:00 
Palestra do Arquiteto David 

Adjaye* 
Radio City Music Hall Cons. Fernando Márcio 

17:00 - 19:30 
Encaminhamentos das 

reuniões, deslocamentos e 
preparativos diversos 

Centro de Convenções 
Jacob K. Javits - Hotel Da 
Vinci - Hotel New York 

Hilton Midtown 

Ana Laterza 

19:30 - 21:00 

AIA International 
Committee Reception - 
Recepção do Comitê 

Internacional 

Rizzoli Bookstore, 1133 
Broadway 

Presidente Luciano e esposa 
Ouvidor Roberto Simon 

Cons. Fernando Márcio e esposa 
Ana Laterza 

22 de junho, sexta-feira 

08:00 - 10:30 
Reunião de follow-up com 

a Neoway 
12 E 49th St Ouvidor Roberto Simon 

09:00 - 10:30 

Reunião com o Royal 
Institute of British 

Architects - Instituto Real 
de Arquitetos Britânicos 

(RIBA) 

Lounge Richard Upjohn  
Centro de Convenções 

Jacob K. Javits, Sala 1C04 

Presidente Luciano  
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 

10:30 - 14:00 

International Presidents’ 
Forum and Luncheon - 
Fórum Internacional de 
Presidentes e Almoço 

Institucional 

Javits, Room 1A01/1A02 

Presidente Luciano 
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 
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HORÁRIO AGENDA LOCAL PARTICIPANTES 

14:00 - 15:00 

Reunião com o AIA sobre o 
workshop Regional/Urban 
Design Assistance Team - 
Equipe de Assistência ao 
Projeto Urbano/ Regional 
(R/UDAT), contatos com 

demais entidades  

Javits, Room 1A01/1A02 

Presidente Luciano 
Ouvidor Roberto Simon 
Cons. Fernando Márcio 

Ana Laterza 

17:00 - 18:00 
Encaminhamentos das 

reuniões 
Hotel da Vinci Ana Laterza 

17:30 - 19:00 
Palestra da Arquiteta 

Sheela Sogaard* 
Radio City Music Hall Presidente Luciano (confirmar) 

23 de junho, sábado 
13:00 - 13:30  Providências diversas Hotel da Vinci Ana Laterza 

14:00 - 16:00 
Reunião da Região III da 

UIA 
Gibson room, NY Hilton 

Midtown  

Presidente Luciano 
Ouvidor Roberto Simon 

Ana Laterza 
16:00 - 17:30 Providências diversas NY Hilton Midtown Ana Laterza 

17:00 - 18:00 
Recepção do Presidente do 

AIA* 
NY Hilton Midtown, sala 

Petit Trianon 
Presidente Luciano e esposa 

Ouvidor Roberto Simon 

18:00 - 23:00 
Jantar do College of 

Fellows do AIA* 
NY Hilton Midtown, Grand 

Ballroom 
Presidente Luciano e esposa 

Ouvidor Roberto Simon 
24 de junho, domingo 

10:30 - 12:00 
Encontro com o Arquiteto e 

Urbanista Rafael Leão 

Restaurante Herbs N’ 
Kitchen, NY Hilton 

Midtown 

Presidente Luciano 
Ouvidor Roberto Simon 

Cons. Fernando Márcio e esposa 

14:00 - 24:00 Deslocamento para Brasília 
Nova Iorque - Miami - 

Brasília 
Ana Laterza 

25 de junho, segunda-feira 

00:00 - 08:30 Deslocamento para Brasília 
Nova Iorque - Miami - 

Brasília 
Ana Laterza 

*eventos de acesso restrito, somente para convidados VIP, portanto não pude acompanhar os demais. 

 

7. RELATO:  

7.1 Segunda e terça-feira, 18 e 19 de junho 
 
Deslocamento à Nova Iorque 
O voo de partida, programado para o dia 18 à noite, foi cancelado e fomos remarcados para o dia 19 ao 
meio dia, com escala em Miami e chegada prevista a Nova Iorque na madrugada do dia 20. Durante o 
deslocamento e conexões ocorreu tudo bem, ficando eu responsável pelas traduções necessárias do 
inglês e português e vice e versa. O AIA gentilmente nos forneceu serviço de transporte do aeroporto ao 
hotel (motorista Steven). O voo havia chegado com meia hora de atraso, de tal forma que somente por 
volta das 3 horas da madrugada o Presidente e a sua esposa puderam fazer o check in no hotel. Os 
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acompanhei em uma rápida refeição e me dirigi ao meu hotel, tendo finalmente me estabelecido em 
minhas acomodações por volta das 4:30 da madrugada. Felizmente, já havia me antecipado e adiado os 
compromissos no dia seguinte.  
 

 
7.2 Quarta-feira, 20 de junho 

 
Pela manhã, providenciei um cartão telefônico pré-pago para mim na loja T-mobile e me dirigi ao hotel 
Hilton. Acompanhei então o Presidente, a sua esposa e o ouvidor roberto Simon ao centro de convenção 
Javits Center para o credenciamento. Lá, fomos recebidos pelo staff do AIA e nos foram entregues os 
crachás, sacolas, programação e brochura do evento.  
 

 
Cons. Fernando, Pres. Luciano e Ouv. Roberto Simon em frente à sala de credenciamento 

 
O credenciamento de nossa delegação e demais entidades internacionais foi feito separadamente aos 
arquitetos locais, em uma sala VIP, onde encontramos também o conselheiro Fernando Márcio e 
representantes de outros países. Na oportunidade, fiz um contato com a Diretora de Relações 
Internacionais do AIA, Theresa Palma, e o Gerente de Relações Internacionais do AIA, Derek 
Walsham, para confirmar se havíamos fornecido todas as informações necessárias e se haviam 
pendências por parte da nossa delegação.  
 
O material de apoio fornecido pelo AIA era de excelente qualidade. Recebemos crachás, uma sacola 
personalizada, um caderno com a programação do evento, a brochura “Blueprint for Better Cities”, com 
diversos artigos relacionados à temática da convenção, um mapa dobrável de Manhattan intitulado 
“Built by Women”, contendo o mapeamento de diversos edifícios de autoria feminina na ilha, e um guia 
da cidade de Nova Iorque. Os convidados VIP (Cons. Fernando, Pres. Luciano e Ouv. Roberto Simon ) 
receberam, além do kit básico, ingressos para os eventos de acesso restrito e uma caixa embrulhada com 
um brinde personalizado. Acredito que os arquitetos brasileiros ainda estão muito defasados em alguns 
temas abordados durante a conferência, principalmente em matérias de equidade de gênero na prática 
profissional. O mapa “Built by Women”, para mim, foi um dos principais destaques positivos de toda a 
convenção. Todo o material recebido está arquivado no armário da CRI. 
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Material de apoio recebido durante o credenciamento 

De lá, nos dirigimos à loja da T-mobile para adquirir cartões pré-pagos para o Presidente e o cons. 
Fernando. Em seguida, retornei ao meu hotel para finalizar alguns preparativos para os eventos dos dias 
seguintes (tradução da agenda do Fórum Internacional de Presidentes, elaboração de carômetro dos 
convidados, estudo e aprofundamento sobre os pontos de pauta das reuniões com o NAAB, AIA e 
RIBA).  

 
Pei Ing Tan (ARCASIA - Malásia), Pres. Luciano, Maria Teresa (esposa), Cons. Fernando, Sara Topelson (UIA - 

México), Ouv. Roberto Simon e David Aguilar Paredes (UIA - Honduras), durante a recepção de boas vindas 

O restante da delegação participou à noite da recepção de boas-vindas no bar MOXY, na Times Square, 
onde encontraram e estabeleceram contato com diversos representantes de entidades de todo o mundo. 
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7.3 Quinta-feira, 21 de junho  

 
7.3.1 REUNIÃO COM O INSTITUTO AMERICANO DE ARQUITETOS (AIA) 

 
a. Comunicados e apresentações 

A reunião se iniciou com uma breve apresentação e agradecimentos de cada um dos presentes e a troca 
de cartões. Em seguida, entregamos o anuário do CAU/BR e alguns folders em inglês, solicitando que 
os disponibilizassem para arquitetos ou entidades com interesse em atuar no Brasil. 

O Presidente Luciano fez uma apresentação geral do CAU, ressaltando o nosso sistema de 
gerenciamento de dados, a nossa atuação política e assessoria parlamentar, entre outros. Roberto Simon 
reforçou as palavras do presidente, frisando as nossas boas práticas de relacionamento interno e de 
atendimento aos profissionais e à sociedade. Os representantes do AIA muito se impressionaram com o 
número atual de profissionais, empresas e cursos de Arquitetura e Urbanismo no Brasil.  

A diretora de Relações Internacionais do AIA, Theresa Palma, fez um breve comentário sobre o 
instituto americano e lamentou as dificuldades existentes, nos Estados Unidos, de se mapear com tanta 
precisão os dados relativos à atividade profissional. O AIA, assim como as demais entidades 
estadunidenses de abrangência nacional, não possui competência normativa. A regulação da profissão é 
de competência dos órgãos regionais e varia de estado a estado, sendo um grande desafio conjugar as 
informações para um levantamento de dados a nível federal.  

 
Michele Russo. Ouv. Roberto Simon, Kermit Baker, Pres. Luciano, Wayne Conners, cons. Fernando, Derek 

Washam e Theresa Palma, durante a reunião entre o CAU/BR e o AIA 
 

b. Renovação do MoU entre CAU/BR e AIA 

Ambas as entidades registraram o interesse em renovar a parceria, cuja vigência terminará em junho de 
2014, comprometendo-se a continuar o contato por e-mail para providências para a assinatura do 
documento durante a conferência do ano consecutivo. Destacou-se, no entanto, um interesse conjunto de 
fortalecer a parceria por meio da realização de ações concretas no âmbito do acordo firmado. O AIA 
reiterou o seu interesse em obter a colaboração do CAU/BR para a divulgação do GABI, se colocando à 
disposição para compartilhar a sua experiência de apoio à pesquisa acadêmica como instrumento para a 
melhoria da prática profissional. O CAU/BR registrou a intenção de cooperação para a implementação 
da cultura de educação continuada e na continuidade da organização conjunta do workshop de 
assistência técnica à comunidade (R/UDAT) no Rio de Janeiro.   
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c. Índice Global de Faturamento Arquitetônico (GABI) 

O AIA havia solicitado apoio do CAU/BR para uma iniciativa chamada Global Architecture Billings 
Index - Índice Global de Faturamento Arquitetônico (GABI). A CRI, inicialmente, se manifestou 
negativamente ao convite, alegando que as possíveis contribuições dos escritórios brasileiros ao GABI 
seriam inconsistentes no momento, devido à atual crise política e econômica do Brasil; e solicitando que 
o AIA compreendesse as ressalvas do CAU/BR e que o projeto fosse novamente rediscutido no ano 
subsequente, na expectativa de um cenário futuro mais otimista. A posição da comissão, no entanto, 
havia sido reconsiderada durante a reunião de maio, após intermediação do ouvidor Roberto Simon, no 
sentido de fortalecer a parceria já estabelecida com o AIA. Esta informação foi repassada ao AIA 
durante a reunião, notícia recebida com muita satisfação pelos presentes. 

O gerente financeiro do AIA, esclareceu então alguns pontos operacionais do projeto, como o número 
mínimo esperado de escritórios a serem engajados (mínimo 50, preferencialmente centenas, idealmente 
todos), a frequência do envio dos questionários (trimestralmente), entre outros. Michele Russo, Diretora 
de Gestão, Pesquisa e Prática do AIA, perguntou qual o percentual de arquitetos brasileiros com atuação 
no exterior. Informamos sobre as dificuldades de mapeamento das atividades desenvolvidas no exterior, 
devido à não obrigatoriedade do RRT nesses casos, mas também dos esforços que temos desenvolvido 
junto a parceiros nacionais para mapear e engajar os escritórios brasileiros em internacionalização e 
alavancar a exportação da Arquitetura Brasileira.  

Os representantes do AIA ficaram muito agradecidos com a disponibilidade do CAU/BR em cooperar 
com o GABI e reiteraram, após questionamento do Presidente Luciano, que todos os dados obtidos na 
pesquisa seriam compartilhados com reciprocidade. Roberto Simon sugeriu que se criasse um grupo de 
trabalho conjunto para que os dados atualmente coletados fossem ampliados e aprofundados por meio 
de tecnologias de inteligência de dados. Os americanos se mostraram receptivos à ideia e concordaram 
em dar continuidade às discussões por e-mail para avaliação dos próximos passos nesse sentido. Passou-
se então ao ponto seguinte da pauta, dado o curto tempo para finalizar a reunião e à possibilidade de dar 
continuidade nas tratativas sobre o GABI em um encontro agendado para as 16:00 do mesmo dia, com a 
participação dos demais países engajados na iniciativa. 

 
d. Convite para o Seminário Gestão Inovadora de Bairros Históricos – Fábrica de Restauro 

Entregamos a programação preliminar do seminário “Gestão Inovadora de Bairros Históricos – Fábrica 
de Restauro”, convidando o AIA para comparecer ao evento a ser realizado em setembro em São Paulo. 
Nos comprometemos a formalizar o convite por e-mail e o AIA se interessou pela agenda, se 
prontificando a estudar a sua participação no workshop.  

 
e. Educação Continuada 

Wayne Conners, Diretor Sênior dos Serviços de Formação Continuada do AIA, somente pôde 
comparecer ao final da reunião, pois estava empenhado em agendas paralelas da conferência. Não houve 
tempo hábil para um aprofundamento do sistema de desenvolvimento profissional do AIA, somente 
para uma breve apresentação do programa.  

Os associados do AIA devem fazer 18 horas anuais de atualização profissional, concentradas em cursos 
ministrados durante as conferências anuais. Demonstrei particular interesse nos critérios de 
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acreditação dos provedores dos conteúdos, e Wayne esclareceu que há um formulário de inscrição e 
uma taxa paga para o credenciamento. Os provedores podem ser empresas, entidades ou até mesmo 
fornecedores de produtos. Nesse último caso, no entanto, os fornecedores são proibidos de promover os 
seus produtos, devendo se ater à descrição técnica da tecnologia e não sendo permitidas alusões à sua 
marca. Infelizmente, havia uma outra reunião agendada no mesmo espaço e a nossa discussão foi 
interrompida pela chegada dos participantes desse encontro. 

 
7.3.2 ENCONTRO COM A ARQUITETA E URBANISTA DENISE DE ALCANTARA 

HOCHBAUM  

Para o conhecimento de diferentes experiências de internacionalização, contatamos a Arquiteta e 
Urbanista brasileira Denise de Alcantara Hochbaum e agendamos um encontro durante a conferência.  

A profissional atua nos Estados Unidos há mais de 10 anos e possui notável experiência na organização 
de exposições sobre arquitetura. Ela faz parte do AIA de Washington, tendo sido curadora de duas 
mostras de muito sucesso promovendo a arquitetura brasileira no país: Lina Bo Bardi: Arquiteta 
Visionária, e Brasil+2014 – Sustentabilidade no Projeto Arquitetônico e Urbano, essa última com os 
projetos e autores dos estádios da copa no país.   

Denise nos contou que participou da organização do evento “New Practices”, promovido em 2011, no 
qual jovens arquitetos brasileiros selecionados por um júri nominado pelo IAB/SP tiveram seus 
trabalhos expostos no Center of Architecture, nos Estados Unidos, e os trabalhos dos jovens americanos 
foram apresentados na 9ª Bienal de arquitetura de São Paulo. Disse que a iniciativa foi muito positiva na 
edição em Nova Iorque, mas a produção brasileira deixou a desejar por falta de organização das 
entidades de apoio no país.  

O encontro foi muito interessante para o entendimento do panorama da comunidade de profissionais 
brasileiros no país e das dificuldades encontradas para o reconhecimento de título. A maioria acaba 
atuando apenas como designer de interiores, light designers ou atividades relacionadas, que não 
requerem a habilitação profissional. A arquiteta nos atendeu com muita receptividade e se colocou à 
disposição para quaisquer colaborações ou esclarecimentos futuros.  

 

Arquiteta e Urbanista Denise Hochbaum, Pres. Luciano e Cons. Fernando na área de exposição da A’18 
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7.3.3 ENCONTRO COM O CONSELHO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO DE 
ARQUITETURA (NAAB) 

A reunião com o NAAB, inicialmente agendada para a manhã do dia 20, teve de ser remarcada devido 
ao cancelamento de nosso voo da ida. Infelizmente, a agenda da entidade já estava lotada e a única 
forma que conseguimos nos encontrar com seus representantes foi durante a própria exposição, em uma 
conversa rápida no estande da agência. A Diretora Executiva do NAAB, Helene Combs, se atrasou 
devido ao trânsito de Nova Iorque, o que encurtou ainda mais o diálogo. De qualquer forma, adiantamos 
a conversa com David Golden, Gerente de Estratégias e Comunicações do NAAB, comentando sobre o 
status atual do projeto de acreditação no Brasil e das dificuldades operacionais que temos encontrado 
para a constituição de uma agência nacional. Após a chegada de Helene Combs, foram feitas 
apresentações, entregue o anuário do CAU/BR, muito elogiado, e ambas as entidades registraram o 
interesse na renovação da parceria, cuja vigência expirará em 2019. Comentamos que os termos do 
documento atendem as expectativas do CAU/BR, mas que gostaríamos de reforçar a cooperação com a 
entidade. O NAAB demonstrou reciprocidade de interesse, ressaltando o potencial da parceria para a 
adesão do Brasil ao Acordo de Canberra. As discussões não puderam ser aprofundadas devido a uma 
outra agenda com o AIA às 16.  

 

Cons. Fernando, eu, Pres. Luciano, Helene Combs (NAAB) e Ouv. Roberto Simon próximo ao estante do NAAB 

 

7.3.4 REUNIÃO INFORMATIVA SOBRE O ÍNDICE GLOBAL DE FATURAMENTO 
ARQUITETÔNICO (GABI)  

A reunião foi convocada pelo AIA com os países considerados parceiros chave para a 
internacionalização do programa. Compareceram representantes da Austrália, Canadá, Japão e Brasil. 
Foi feita uma apresentação do índice, que tem sido coletado nos Estados Unidos e considerado um 
importante indicador econômico do setor imobiliário, de construção e da própria Arquitetura. O AIA 
informou sobre a expectativa de internacionalização da iniciativa nos, com lançamento previsto para os 
próximos 6 meses. Reiteraram que os nomes das empresas não são divulgados, que não é necessário 
informar números, apenas tendências. Ressaltou-se a necessidade de respostas rápidas e frequentes pelos 
escritórios participantes, pois o índice é fechado e divulgado em um breve intervalo de tempo para que 
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as informações sejam as mais atuais possíveis. Em menos de 3 semanas os dados são sintetizados e 
divulgados. Canadá sugeriu um contato com topógrafos e geotécnicos, que têm relacionamento direto 
com a atuação dos arquitetos e urbanistas, como um indicador interessante da situação do mercado. O 
AIA ressaltou que o índice é muitas vezes um importante subsídio para o planejamento de expansão de 
escritórios, pois ele permite avaliar se uma melhoria econômica de uma empresa é realmente reflexo de 
uma tendência de crescimento de mercado ou apenas um reflexo de algum tipo de divulgação ou 
estratégia de marketing. Após o questionamento da Austrália, o AIA esclareceu que o índice é medido 
em números, no qual o 5 é neutro, os números superiores indicam um aumento do mercado os 
inferiores, uma diminuição. Os dados são setorizados por especialização, distribuição geográfica e 
tamanho dos escritórios colaboradores. O AIA se comprometeu a entrar em contato com todos os 
presentes informando sobre os próximos passos.  

 

Cons. Fernando, Pres. Luciano, Ouv. Roberto, Masaharu Rokushika (JIA - Japão), Michael Cox (RAIA - Canadá), 
(?), Michele Russo (AIA), Clare Cousins (AIA - Austrália), Jennifer Cunich (AIA - Austrália), Derek Washam 

(AIA), Theresa Palma (AIA) e Kermit Baker (AIA) durante reunião sobre o GABI 

 
7.3.5 PALESTRA DO ARQUITETO DAVID ADJAYE 

O evento estava com ingressos esgotados, então somente os convidados do AIA receberam convites. 
Por solicitação da CRI, o AIA instalou um monitor no hall de acesso à palestra que reproduziu 
continuamente o vídeo institucional do CAU/BR, com trecho de divulgação do congresso UIA 2020 
RIO. 

7.3.6 RECEPÇÃO DO COMITÊ INTERNACIONAL  

Esta foi uma recepção oferecida aos delegados internacionais, representando conselhos de vários países 
ou de organizações como a FPAA, ARCASIA, AUA, e UIA, membros estrangeiros e correspondentes 
da AIA em outros países.  

Nesta ocasião, conversamos com vários representantes internacionais que estariam presentes no dia 
seguinte no Fórum Internacional. Também estabelecemos contato com uma Arquiteta e Urbanista 
brasileira que trabalha na prefeitura de Nova Iorque1. Ela nos contou sobre sua experiência profissional 
no Brasil e o processo de transferência para os Estados Unidos. Trata-se de um importante contato, pois, 
diferentemente dos demais arquitetos e urbanistas brasileiros contatados, ela obteve com sucesso o título 
de arquiteta nos Estados Unidos.  

 

                                                        
1 Nome não registrado. O seu cartão de visita foi entregue ao ouvidor Roberto Simon. 
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Sexta-feira, 22 de junho 

7.3.7 REUNIÃO COM INSTITUTO REAL DE ARQUITETOS BRITÂNICOS (RIBA) 
 

a. Apresentações 

A reunião com o RIBA, muito similar ao encontro com o AIA, se iniciou com uma breve apresentação e 
agradecimentos de cada um dos presentes e a troca de cartões. Em seguida, entregamos o anuário do 
CAU/BR, que despertou muito interesse. 

O Presidente Luciano fez novamente uma apresentação geral do CAU, ressaltando o nosso sistema de 
gerenciamento de dados, a nossa atuação política e assessoria parlamentar, entre outros. Os 
representantes do RIBA também se impressionaram com o número atual de profissionais, empresas e 
cursos de Arquitetura e Urbanismo no Brasil.  

O Presidente do RIBA, Ben Derbyshire, ressaltou o comprometimento do RIBA com as agendas globais 
para a sustentabilidade a na Promoção da importância do papel dos arquitetos para o alcance desses 
objetivos.  Comentou sobre um evento realizado pelo instituto no qual contaram com a participação do 
Arquiteto e Urbanista Jaime Lerner, destacando que a sua trajetória profissional simboliza a imagem 
que o RIBA tem tentado fortalecer, de que os arquitetos não se limitam apenas a “projetadores de 
edifícios”. Segundo ele, temos que destacar profissionais que atuam pela melhoria das cidades e de 
ambientes construídos adequados às comunidades.  

b. Renovação do MoU 

Ambas as entidades registraram o interesse em renovar a parceria, cuja vigência terminará em junho de 
2014, comprometendo-se a continuar o contato por e-mail para revisar os termos e tomar providências 
para a assinatura do documento ano consecutivo. Destacou-se, no entanto, um interesse conjunto de 
fortalecer a parceria por meio da realização de ações concretas no âmbito do acordo firmado.  

c. Educação Continuada 

O Presidente Derbyshire perguntou se o CAU/BR havia algum programa de educação continuada. 
Informamos sobre as dificuldades legais para a implementação de uma ‘graduação’ de títulos 
profissionais, mas registramos o interesse em fomentar a cultura de desenvolvimento profissional 
contínuo. Comentamos sobre a participação conjunta (CAU/BR e RIBA) em um edital do Fundo 
Newton em 2016, a qual tanto o presidente quanto o vice internacional desconheciam, mas foram 
atualizados pela Gerente de Relações Institucionais, Emmanuelle Meunier. Concordamos que o eixo 
principal de nossa parceria tem sido esse da atualização profissional e que estudaríamos outras formas 
de aprofundar o relacionamento nessa esfera. Os representantes do RIBA se prontificaram a 
compartilhar alguns dos conteúdos on-line de sua plataforma de Continuing Professional Development 
(CPD), que poderiam ser legendados para compartilhamento com os arquitetos brasileiros.  

d. Seminários Internacionais 

Registraram também que realizariam um Seminário Internacional em 2019 para reforçar o 
relacionamento e fomentar a troca de experiência com entidades de outros países, e que enviariam um 
convite oportunamente.  
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Entregamos a programação preliminar do seminário “Gestão Inovadora de Bairros Históricos – Fábrica 
de Restauro”, convidando o RIBA para comparecer ao evento a ser realizado em setembro em São 
Paulo. Nos comprometemos a formalizar o convite por e-mail e o RIBA se interessou pela agenda, se 
prontificando a estudar a sua participação no workshop. 

e. Concursos e premiações internacionais 

O RIBA se colocou também à disposição para compartilhar experiências sobre concursos e premiações 
internacionais, destacando o grande prestígio que possuem nesse âmbito. Registrou que o arquiteto 
Paulo Mendes da Rocha foi condecorado com a medalha de ouro do RIBA, e que diversos arquitetos 
brasileiros tinham recebidos premiações de destaque.  

f. Acreditação de cursos 

Falou-se também sobre a expertise do instituto na validação de cursos de Arquitetura e Urbanismo, 
sendo ele também a entidade designada pela UIA para o seu sistema de acreditação. Fizemos um rápido 
panorama sobre o andamento de nosso projeto da agência ACREDITA, registrando o interesse em 
contribuições para o detalhamento dos instrumentos de avaliação. 

A reunião teve de ser encerrada em virtude do Fórum Internacional de Presidentes. 

 

Ouv. Roberto Simon, Alan Vallance, Emmanuelle Meunier, Cons. Fernando, Pres. Luciano e Chris Williamson, 
após reunião com o RIBA 
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7.3.8 FÓRUM INTERNACIONAL DE PRESIDENTES  

O Fórum é tradicionalmente realizado durante as conferências do AIA e conta com a participação de 
representantes de entidades de Arquitetura e Urbanismo de diversos países. Nos anos anteriores, a 
organização do evento definia um tema para a reunião e enviava aos convidados com antecedência para 
que cada organização preparasse um comunicado sobre a matéria. Neste ano, a estrutura da reunião foi 
modificada. (Pauta, participantes e estrutura da reunião - vide ANEXO 6) 

Inicialmente, o Presidente do AIA, Carl Elefante, deu a todos as boas vindas e fez uma breve introdução 
sobre as atividades do Instituto Americano. Em seguida, os representantes de todas as entidades se 
apresentaram e nominaram suas respectivas comitivas. Passou-se então a palavra a Joel Mills, diretor do 
AIA, que explicou o novo formato de como seria organizado o Fórum. Informou que, diferentemente 
aos anos anteriores, não haveria espaço para comunicações de cada organização, para que houvesse 
maior tempo para os debates. Os discursos preparados por cada entidade seriam compartilhados 
posteriormente no site do evento. A atualização sobre as atividades do CAU/BR nos últimos meses, que 
eu havia auxiliado a produzir e traduzi, está disponível no site do Fórum (link) e nos anexos deste 
relatório (ANEXO 7). 

A sala de reunião foi estruturada em 7 mesas redondas, com os seguintes temas e respectivos 
coordenadores: 

1 - ENERGIA E CARBONO  
Coordenadores: Carl Elefante - Presidente do AIA/ Alison Laas - Coordenadora da Comissão de Prática 
Internacional do AIA 

2 - DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO 
Coordenadores: Bill Bates - Presidente eleito do AIA/ Sara Beardsley - Conselheira da Comissão de 
Prática Internacional do AIA 

3 - MATERIAIS 
Coordenador: Derek Washam - Gerente de Relações Internacionais do AIA 

4 - RESILIÊNCIA 
Coordenadores: Jim Atkins - Coordenador em 2017 da Comissão de Prática Internacional do AIA/ 
Andrew Caruso - Arquiteto e Economista, Diretor de Soluções Urbanas na empresa Hatch, Presidente 
em 2007 do Instituto Americano de Estudantes de Arquitetura (AIAS) 

5 - PROJETO E SAÚDE 
Coordenadora: Elizabeth Chu Richter - Arquiteta Presidente do AIA em 2015 

6 - POLÍTICA PROFISSIONAL 
Coordenador: Steven Miller - Membro do Conselho Estratégico Internacional do AIA 

7 - PARCERIAS INSTITUCIONAIS  
Coordenador: Robert A. Ivy - Vice-Presidente Executivo/ Chefe de Gabinete do AIA 

A reunião de trabalho teve duração aproximada de 1 hora, dividida em 3 rodadas de discussão. Em cada 
mesa de discussão, um coordenador apresentava o tema a ser debatido e passava a palavra aos presentes 
para a proposição de ideias sobre como seria possível inovar naquela esfera.  Ao final do tempo de 20 
minutos, os participantes trocavam de mesa e se iniciava um novo ciclo de debates. Os coordenadores 

https://network.aia.org/internationalcommittee/home/convention/new-item
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apresentavam aos novos membros os resultados da etapa anterior, para que o tema fosse cada vez mais 
aprofundado. Ao final das 3 rodadas, a reunião foi interrompida para o almoço na própria sala do fórum. 
Em seguida, cada coordenador apresentou os resultados de sua mesa de discussões e abriu-se a palavra 
para comentários finais. Sugeriu-se que os resultados e as sugestões fossem sistematizados em uma 
carta compromisso, a ser posteriormente compartilhada com os presentes para que cada entidade se 
responsabilizasse em buscar a implementação das propostas debatidas. Ao final da sessão, houve um 
tempo livre para contatos e trocas de informações entre os participantes, onde tivemos uma conversa 
produtiva com Joel Mills sobre a organização do R/UDAT, além de estreitar laços com representantes 
de outras organizações.  

Os representantes do CAU/BR participaram das mesas sobre ENERGIA E CARBONO, 
DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO e PROJETO E SAÚDE, cujos participantes, pautas e 
comentários das discussões são descritos a seguir. 

a. ENERGIA E CARBONO 

PARTICIPANTES (1ª RODADA): 

Clare Cousins, Presidente eleita do Instituto Australiano de Arquitetos (AIA) 
Jennifer Cunich, Chefe de Gabinete do Instituto Australiano de Arquitetos (AIA) 
David Hoffman, Presidente eleito do Conselho dos Colegiados de Registro de Arquitetos (NCARB) 
Abel Castro Laurito, Presidente do Colegio de Arquitectos de Costa Rica (CACR) 

PAUTA: 

Os edifícios são os maiores emissores de carbono, mas e se eles não fossem? Se trabalharmos em 
conjunto, novos edifícios, obras e grandes reformas poderão ser livres de emissão de carbono. 

Qual é o próximo passo para zerarmos as emissões de carbono? Como os arquitetos e as associações de 
arquitetos podem trabalhar para que o mercado abrace a busca de soluções que nos permitam alcançar 
esse objetivo? 

COMENTÁRIOS: 
- Estamos passando por uma transformação na indústria da construção, que passou, na esfera da 
sustentabilidade, da busca a apenas alternativas para a geração de energia à busca por meios de redução 
de emissão de carbono. Ao invés de tratarmos apenas da geração de energia, estamos tratando também 
das consequências desse processo - o carbono gerado. Isso ampliou a discussão, incluindo conceitos de 
matérias renováveis, energia intrínseca aos materiais, ciclo de vida e custos de transformação. 
- São necessárias ações imediatas para garantir um resultado efetivo; e quanto maior a redução nas 
emissões de carbono, mais fácil será garantir essa continuidade no futuro. 
- O governo da Austrália adotou políticas que constituem obstáculos para a redução do consumo 
energético e da emissão de carbono. Ao invés de estabelecer incentivos para a adoção de energias 
limpas (como a solar), ele tem aumentado investimentos em matrizes energéticas que utilizam carvão 
mineral.  
- No Brasil, apesar de o governo ter caminhado demasiado lentamente em termos de incentivos a 
tecnologias sustentáveis, alguns arquitetos têm tido experiências bem sucedidas junto a comunidades, 
apresentando soluções inovadoras de geração de energia, reciclagem, tratamento de água, etc. 
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- Na Costa Rica, 90% da energia gerada é fruto de fontes limpas: matrizes hidrelétricas, geotérmicas, 
solar e eólica.  30% do território nacional são compostos por reservas naturais. No país, o maior desafio 
é encontrado nas zonas urbanas, onde o ambiente construído e as condições de moradia não seguem 
padrões adequados de sustentabilidade. 
- Os Arquitetos recentemente protagonizaram a elaboração das diretrizes RESET (similar ao LEED), 
com um foco na sustentabilidade e na implementação em países tropicais e nos países em 
desenvolvimento. Essas nações têm indústrias da construção, condições climáticas e recursos diferentes 
que dificultam o atendimento às diretrizes do selo LEED, que foi desenvolvido para a indústria da 
edificação norte-americana. 
- Como a profissão está engajada nos debates sobre energia e carbono? Como nos posicionamos como 
especialistas nessa área?  
 - Temos de coletar mais dados e fomentar pesquisas nessa área, para que possamos ter mais voz 
junto aos governos e ao público em geral; 
 - O estabelecimento de parcerias com especialistas em tecnologias limpas nas indústrias 
relacionadas à construção poderá ser uma estratégia para obtermos os dados e as informações que 
necessitamos; 
 - Essas parcerias também podem ser importantes captadores de recursos para a pesquisa; 
- O CAU/BR relatou importantes avanços no relacionamento da categoria com as esferas de governo, 
dada a sua recente estruturação, sendo esse um fator positivo para a receptividade de suas propostas. 
Tendo se desvinculado da associação profissional que englobava também engenheiros, os arquitetos têm 
sido reconhecidos como profissionais que pensam diferente e tem tido a oportunidade de apresentar 
novas ideias tanto ao governo quanto à indústria. 
- Os Arquitetos no Japão têm projetado edifícios zero energia, tanto no setor público quanto no privado. 
Diferentes estratégias são utilizadas para engajar cada setor. 
- O desafio é pensar além do edifício individual, ampliando as estratégias para a escala da vizinhança, 
das comunidades e das cidades. 
- No ano corrente, todas as estratégias educacionais e de desenvolvimento profissional da Associação 
Siamesa de Arquitetos têm se baseado no tema da energia e sustentabilidade (edifícios verdes, cidades 
inteligentes, etc.). A EXPO 2019 de Horticultura está sendo organizada em torno desse tema, por meio 
de parcerias com a ARCASIA e a UIA.  
- A educação e a conscientização deverão ser o foco para tratativas com o público e com o governo em 
matérias de energia e carbono; 
- O controle da unidade é uma grande problemática das construções no Japão. Um dos desafios para a 
construção de edifícios NZEB (nearly zero energy buildings - edifícios com elevado nível de eficiência 
energética) no país é a exigência de estratégias passivas, como a ventilação natural, o que é um desafio 
em ambientes com demasiada umidade.  
- Apesar dessas dificuldades, a sociedade japonesa está muito engajada no alcance dos objetivos 
sustentáveis, sendo os próprios clientes a exigirem a eficiência energética dos edifícios contratados. A 
maioria das cidades do país está providenciando o retrofit de suas prefeituras para a adequação às 
exigências de NZEBs.  
- O governo tailandês também possui políticas avançadas de desenvolvimento sustentável. Alguns dos 
desafios para o seu atendimento são: a aceitação do público geral (a população não entende a 
necessidade de investimentos em cidades sustentáveis frente às dificuldades econômicas que a 
população enfrenta no dia-a-dia); e a implementação dessas políticas, geralmente muito amplas, pelas 
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indústrias.  
- Na África, os arquitetos não estão interessados em sustentabilidade. Alguns dos obstáculos para 
alcançar esse objetivo são: a extrema pobreza e a escassa produção e poucos incentivos do governo a 
pesquisas sobre as especificidades locais. No continente, há um sentimento de extrema dependência do 
mundo desenvolvido em questões de sustentabilidade, o que implica em soluções não adequadas para os 
parâmetros locais e em tecnologias de alto custo de importação. 
- Na Coréia do Sul, as políticas governamentais relacionadas à sustentabilidade são tamanhas que 
chegam a ser limitantes em termos de projeto e inovação.  
- Em Singapura, a comunidade profissional e o governo estão muito engajados com o tema ‘cidades do 
futuro’. O principal objetivo da atualidade é limitar o número de carros nas cidades, tendo investido 
massivamente em infraestruturas de transporte coletivo.  

 
Carl Elefante (AIA), Alison Laas (AIA) e Abel Castro Laurito (CACR - Costa Rica) na mesa ‘Energia e Carbono’ 

b. DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO 

PARTICIPANTES (2ª RODADA): 

Clare Cousins, Presidente eleita do Instituto Australiano de Arquitetos (AIA) 
Jennifer Cunich, Chefe de Gabinete do Instituto Australiano de Arquitetos (AIA) 
Gregory L. Erny, Presidente do Conselho dos Colegiados de Registro de Arquitetos (NCARB) 
Sara Topelson, Conselheira Suplente da União Internacional dos Arquitetos (UIA) pelo México 

PAUTA: 

Tudo o que projetamos deve ser pensado para todos. Habitações sociais, espaços verdes, equipamentos 
de saúde e vizinhanças seguras - depende de nós a criação de acessos e oportunidades. 

Quais são os desafios que as comunidades encontram para se tornarem espaços mais inclusivos e com 
maior equidade?  Qual é o papel dos arquitetos na garantia desses aspectos? Como os arquitetos e as 
associações de arquitetos podem engajar as comunidades nos desafios de se tornarem mais inclusivos e 
com maior equidade? 
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COMENTÁRIOS: 

- Devemos identificar quem é o ‘cliente invisível’ (pessoas afetadas direta e indiretamente pelo projeto), 
dessa forma garantiremos maiores benefícios sociais de nossos projetos; 
- O projeto deve sempre considerar o contexto urbano;  
- É necessário um maior engajamento da comunidade no projeto, especialmente onde a população tende 
a ser menos organizada; 
- O programa Regional/Urban Design Assistance Team - Equipe de Assistência ao Projeto Urbano/ 
Regional (R/UDAT), do AIA, é uma ferramenta interessante para o engajamento da comunidade; 
- Considerar, além dos espaços públicos, os equipamentos públicos subterrâneos; 
- Membros da comunidade serão mais receptivos aos projetos se forem engajados em seu 
desenvolvimento desde as etapas iniciais. 
- A etapa ‘engajamento da comunidade’ deve ser incluída nos cronogramas de projeto dos 
empreendimentos públicos; 
- Deverão ser estudados os “viés inconscientes” (unconscious bias, estereótipos sociais) de cada 
comunidade antes de se iniciar o processo de engajamento dos cidadãos; 
- Temos de pensar no impacto do projeto em todas as suas esferas (física, social, cultural, tecnológica), 
para identificar como ele beneficiará a sociedade; 
- Temos de evitar gentrificação e mudanças drásticas nos projetos de relocação de comunidades; 
- Os Arquitetos têm a responsabilidade de advertir os habitantes quando um empreendimento puder ter 
impactos negativos na comunidade; 
- Temos de insistir que os empreendimentos públicos sejam bem estruturados e vistos como exemplos 
para a comunidade; 
- Arquitetos têm de se engajar em conselhos comunitários, organizações sociais e câmaras de comércio 
para promover a importância de projetos bem desenvolvidos e com o engajamento dos cidadãos desde o 
início de seu desenvolvimento.  
- O projeto universal deverá considerar não somente os usuários abordados nos normativos vigentes de 
acessibilidade, mas também grupos sociais com maior dificuldade de acesso ao ambiente construído 
(ex.: famílias com crianças pequenas, minorias vítimas de exclusão, etc) 
- Arquitetos têm a obrigação ética de repreender situações de discriminação social; 
- Para mensurar corretamente a disparidade salarial entre homens e mulheres no exercício da profissão, 
deverão ser levados em conta os profissionais que trabalham meio período ou tiram longos períodos de 
afastamento ou licença; 
- Arquitetos têm a cultura de trabalhar em expedientes ‘excessivos’, o que é prejudicial em termos de 
diversidade e inclusão - quando reuniões ocorrem em locais de difícil acesso ou fora do horário padrão 
de trabalho, isso pode dificultar a participação de alguns membros da equipe. 
- Por maiores que sejam as dificuldades de se implementar jornadas de trabalho não tradicionais nas 
empresas de arquitetura, devemos fomentar iniciativas nesse sentido, pois essas flexibilidades são 
importantes para a garantia da diversidade e inclusão; 
- Na França, há regras que impedem o envio de e-mails profissionais após o horário de expediente. Para 
a inserção no mercado global da arquitetura, essa regra não é prática.  
- Nos Estados Unidos, são necessários aproximados 14 anos para a obtenção da licença profissional 
(número recentemente diminuiu para 12 anos). Esse tempo excessivo, juntamente às dívidas geradas por 
empréstimos estudantis, dificulta o acesso de jovens, principalmente mulheres, ao mercado de trabalho. 
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As mulheres acabam obtendo o título profissional somente após terem filhos, devido à extensa duração 
do processo. O NCARB está trabalhando no programa ‘Trajetória Integrada ao Licenciamento’, para 
encurtar o processo e possibilitar o seu início ainda durante a formação acadêmica; 
- Arquitetos na Austrália podem perder o título se não atuarem por mais de 2 anos, tendo de refazer os 
exames de admissão para recuperar a permissão de exercer a profissão. Isso deverá ser flexibilizado, 
principalmente no caso de mulheres que têm de tirar longas licenças para se dedicarem aos filhos. 
- Para garantir maior diversidade entre os arquitetos, é necessário investir em programas de 
conscientização sobre a profissão nas escolas, além de dar visibilidade a profissionais exemplares de 
diversos backgrounds; 
- Na Ásia, há uma grande desproporção entre mulheres arquitetas que lecionam arquitetura e que 
trabalham em escritórios em tempo integral, principalmente devido à cultura de expedientes excessivos 
nas empresas. 
- No Canadá, um dos meios de fomentar a inclusão na profissão é o programa ‘Syllabus’, que permite 
que alguns módulos necessários para a obtenção do título sejam feitos remotamente, com exceção dos 
módulos de projeto, que devem ser cursados presencialmente.  

 
Sara Topelson (México), Sara Beardsley (AIA), Gregory Erny (NCARB) e Claire Cousins (RAIA - Austrália), na 

mesa ‘Diversidade, Equidade e Inclusão’ 

c. PROJETO E SAÚDE 

PARTICIPANTES (3ª RODADA): 

Jose Luis Cortes Delgado, Presidente da Federación de Colegios de Arquitectos de la República 
Mexicana (FCARM) 
Gregory L. Erny, Presidente do Conselho dos Colegiados de Registro de Arquitetos  (NCARB) 

PAUTA: 

Projetos inovadores poderão ter profundos impactos na saúde das pessoas e das comunidades. É hora de 
irmos além da “não agressão” no projeto para nos focarmos em uma abordagem holística na arquitetura 
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e urbanismo. 

Há aspectos relacionados à saúde que nós devemos priorizar enquanto arquitetos? Quais soluções de 
projeto devemos promover e como devemos tratar essa questão? 

COMENTÁRIOS: 

- O Presidente Rokushika, do Instituto Japonês de Arquitetos (JIA), falou sobre os parâmetros de projeto 
dos ‘Maggie’s Centres’ (centros de apoio a pessoas com câncer, baseados no princípio de que os 
espaços bem projetados são importantes fatores para a cura), como uma inspiração para o projeto de 
espaços de cura e de bem estar. Sugeriu a criação de um documento intitulado “Health Design Goals” 
(Objetivos para Projetos de Saúde), que fossem mais amplos que os parâmetros WELL de construção 
(normas internacionais para projetos da área de saúde). 
- O projeto de ambientes de trabalho mais adequados pode ser responsável pela diminuição dos níveis 
de estresse dos empregados e até mesmo diminuir as taxas de suicídio no Japão. O governo do país 
estabeleceu normas para aprimorar as condições de trabalho no país, por meio de diretrizes como a 
limitação do número de horas extras permitidas por ano. Um dos desafios para o equilíbrio entre as 
condições de vida e trabalho é a escassez de berçários, creches e escolas nas áreas urbanas. Isso ocorre, 
pois as normas de edificação relacionadas a esse tipo de programa exigem parâmetros mínimos de 
iluminação natural dificilmente atingidos nos centros das grandes cidades. Uma outra dificuldade para 
os arquitetos japoneses são os projetos de centros e pensões para os idosos, que sejam de qualidade e 
economicamente viáveis, pois a população japonesa tem envelhecido com rapidez.  
- Na África, a escassez de equipamentos e serviços de saúde é um grande problema. Somente pessoas 
com maior poder aquisitivo acabam tendo acesso a serviços adequados de saúde, se deslocando para 
outros países em busca de melhores alternativas. Na maioria das vezes, os projetos têm de ser 
simplificados para que o orçamento desse tipo de empreendimento abarque os custos dos equipamentos 
médicos.  
- Na China, o governo tem desempenhado um papel fundamental na promoção da estratégia ‘Health 
Future Plan 2030’ (Plano Futuro de Saúde 2030). Estão sendo definidos requisitos quanto à qualidade 
do ar, da água, tamanho mínimos de habitações, e para a introdução dos parâmetros WELL.  Na escala 
urbana, também estão sendo abordados requisitos mínimos para a mobilidade de pedestres em vias 
estreitas e para a qualidade dos espaços públicos.  
- Foi discutido também o impacto do ambiente construído na saúde física e emocional das pessoas, 
assim como a necessidade de os arquitetos influenciarem os investimentos em infraestrutura e em 
desenvolvimento urbano. Viadutos monumentais, passarelas e pontes, são elementos que dificultam a 
mobilidade dos pedestres e produzem sombras nas vidas dos cidadãos.  
- Para a melhoria da qualidade de vida é necessária a integração entre arquitetura e contexto urbano.  
- Os arquitetos devem influenciar os governos para o desenvolvimento, junto aos municípios, de 
planejamentos regionais integrados e levando em consideração o equilíbrio entre o ambiente natural e 
urbano.  
- Os arquitetos não estão preparados ara os desafios climáticos e humanos (psicológicos) para o projeto. 
- A expansão urbana é uma preocupação da atualidade, sendo fundamentais investimentos em transporte 
público e cidades para pedestres. O ‘new urbanism’ (novo urbanismo) apresentou soluções exemplares 
nos Estados Unidos. Mesmo que o automóvel seja necessário, temos de promover cidades projetadas 
para as pessoas.   
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Jose Luis Cortes Delgado (FCARM - México), Ouvidor Roberto Simon, Elizabeth Chu Richter e Presidente 

Luciano na mesa sobre Projeto e Saúde 

Um aspecto importante do encontro foi a participação do Presidente atual, Carl Elefante, e do Presidente 
Eleito do AIA, Bill Bates, concomitantemente. O Presidente Eleito acompanha as ações do AIA durante 
1 ano como observador, antes de assumir efetivamente o cargo. Isso possibilita um maior conhecimento 
do panorama gerencial do instituto e a elaboração de um plano de trabalho mais adequado às reais 
necessidades da profissão. Durante a convenção, foram realizadas as eleições para a gestão que assumirá 
no ano de 2020.  

7.3.9 REUNIÃO COM O AIA SOBRE O WORKSHOP ‘EQUIPE DE ASSISTÊNCIA 
AO PROJETO URBANO/ REGIONAL’ (R/UDAT) 

Após o Fórum de Presidentes, tivemos a oportunidade de nos reunirmos rapidamente com Joel Mills, 
Director Sênior do setor ‘Comunidades pelo Projeto’ no AIA, para alinharmos alguns pontos para a 
organização do Regional/Urban Design Assistance Team - Equipe de Assistência ao Projeto Urbano/ 
Regional (R/UDAT), workshop de assistência técnica que será feito juntamente ao CAU/RJ e ao IAB na 
zona portuária do RIO de janeiro, como evento preparatório ao congresso UIA 2020 RIO.  

Questionamos sobre as experiências internacionais do projeto, que tem uma história bem-sucedida de 
mais de 50 anos nos Estados Unidos. Joel nos informou que o programa estava em fase inicial de 
internacionalização e, até o momento, não havia sido realizada nenhuma etapa completa em outro país, 
apenas pequenos eventos com temáticas relacionadas. Perguntamos também sobre as contrapartidas 
necessárias para a vinda do AIA ao Brasil e ele nos informou que o instituto arcaria com todas as 
despesas relacionadas a passagens, diárias, deslocamentos, hospedagem e alimentação de seus 
representantes. Quanto aos profissionais que comporiam a equipe técnica do workshop, Joel esclareceu 
que após a 1ª etapa, de avaliação do local e do programa, o AIA faria uma proposta de composição, 
incluindo membros brasileiros no grupo selecionado.  

Convidamos o AIA para participar do Seminário Internacional ‘Gestão Inovadora de Bairros Históricos 
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- Fábrica de Restauro’, em organização junto ao CAU/SP e à Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
que será realizado nos dias 10 e 11 de setembro em São Paulo e também tratará do relacionamento dos 
arquitetos com a comunidade local. Fizemos uma proposta de cronograma inicial para o projeto, 
sugerindo a realização da primeira etapa em setembro de 2018, conjugada com a participação no 
seminário em São Paulo, as etapas 2 e 3 durante o ano de 2019 e a 4ª e última etapa durante o Congresso 
UIA 2020 RIO. Joel se mostrou inicialmente receptivo à proposta, se comprometendo a avaliar com o 
AIA a sua viabilidade. 

7.3.10 PALESTRA DE SHEELA SOGAARD 

Assim como a palestra do Arq. David Adjaye, o evento estava com ingressos esgotados, então somente 
os convidados do AIA receberam convites. Iguamente, havia um monitor no hall de acesso à palestra 
que reproduziu continuamente o vídeo institucional do CAU/BR, com trecho de divulgação do 
congresso UIA 2020 RIO. 

 

7.4 Sábado, 23 de junho 
 

7.4.1 REUNIÃO DA REGIÃO III DA UIA  

A convite do Vice-Presidente da Região III (Américas) da União Internacional dos Arquitetos (UIA), 
também ouvidor do CAU/BR, Roberto Simon, o Presidente Luciano participou da reunião da região no 
sábado. O encontro se iniciou com uma apresentação do Presidente da UIA, Thomas Vonier, sobre as 
atividades recentes da UIA. Alguns dos pontos apresentados foram:  

- Os contrastes entre as novas tecnologias/cidades inteligentes e as urbanizações informais, 
favelas e autoconstruções: Uma das campanhas da UIA nesse triênio será a conscientização sobre o 
papel do arquiteto para a melhoria do ambiente construído, e, nesse âmbito, é prioritário o engajamento 
dos arquitetos em proporcionar condições básicas de humanidade a todos os cidadãos do planeta. Muito 
se fala no potencial de gestão que as novas ferramentas tecnológicas têm trazido e trarão às cidades, mas 
esses instrumentos acabam tendo pouco espaço em comunidades com carências estruturais básicas, 
como infraestrutura, saneamento, iluminação, espaços públicos de qualidade, etc. Nesse sentido, a UIA, 
como órgão de representação internacional, tem o dever de promover os objetivos de desenvolvimento 
sustentável da ONU, tendo criado recentemente uma comissão exclusivamente para tratar da matéria. 

- Concursos Internacionais de projeto: A UIA tem um grande expertise em concursos 
internacionais de projeto, tendo em seu currículo edifícios de grande prestígio e reconhecimento, como a 
Ópera de Sidney, de Jørn Utzon e o Centro Georges Pompidou, de Renzo Piano, entre outros. Os 
concursos realizados pela UIA são referência em termos de ética, tratamento imparcial, transparência, 
julgamento qualificado, qualidade e inovação dos projetos premiados.  

- Padrões Internacionais relacionados à Prática Profissional: Destacou a importância da 
UIA como uma rede internacional de cooperação e troca de experiências para a melhoria da profissão. 
Nesse sentido, muitas das diretrizes elaboradas pela UIA são importantes subsídios para países onde a 
profissão está em processo de regulamentação e para a compatibilização de padrões de profissionalismo 
na comunidade global. Alguns documentos importantes produzidos pela UIA juntamente à Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) são o Acordo sobre Padrões 
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Internacionais de Profissionalismo Recomendados na Prática da Arquitetura e a  Carta para a Formação 
dos Arquitetos;   

- Concurso internacional de cartazes para o dia internacional da Arquitetura: informou 
sobre a realização de uma premiação internacional com um júri altamente qualificado. Ressaltou a 
importância do dia internacional da Arquitetura e do apoio da comunidade profissional global para a 
promoção da importância do papel do arquiteto; 

- Redução dos custos de adesão para a UIA: comunicou sobre a estratégia da atual gestão 
para aumentar o engajamento de entidades de representação profissional, tendo diminuído pela metade 
os custos de adesão; 

- Reformulação do staff da UIA: relatou a substituição de duas funcionárias do secretariado da 
de apoio em Paris, ação que, segundo ele, aumentará a produtividade e efetividade das ações da UIA; 

- Capital Mundial da Arquitetura: Informou sobre o andamento das tratativas com o Rio de 
Janeiro e Copenhagen para a Capital Mundial da Arquitetura, destacando que a iniciativa não será 
encabeçada pela seção nacional da UIA em cada país, e sim tratada diretamente entre a UNESCO e o 
Município candidato. Destacou a importância do projeto e o seu potencial para a ressignificação da 
Arquitetura perante a sociedade.  

- Congresso Mundial UIA 2020 RIO: Fez um breve relato sobre o acompanhamento da UIA à 
organização do congresso, destacando como ponto positivo a escolha de realização do evento no centro 
da cidade, mas demonstrando uma grande preocupação sobre a falta de coordenação entre os 
organizadores.  

Passou então a palavra ao Vice-Presidente Roberto Simon, que fez uma rápida exposição sobre as 
atividades em desenvolvimento na região, a qual foi prejudicada pelo pouco tempo restante para a 
reunião, dadas as demais atividades na programação da Conferência.  

Em sua fala, o Vice-presidente Roberto Simon apresentou uma proposta de Plano de Trabalho para a 
Região III ao longo do mandato 2018-2020 (ANEXO 8).  

Segundo ele, "nosso propósito é conectar arquitetos(as) do mundo em uma rede de conhecimento e 

oportunidades”. Sugeriu aos presentes a criação de uma rede social de tecnologia e inovação a serviço 
de arquitetos e arquitetas de todo o mundo. Esse aplicativo seria estruturado conforme temáticas das 
comissões da própria UIA:  

o Ensino da Arquitetura; 
o Prática Profissional; 
o Concursos Internacionais; 
o Grupos de Trabalho; 
o Design Sustenvável. 

Os objetivos do projeto seriam a geração de oportunidades de aprendizagem, negócios e inovação 
tecnológica, a dinamização das atividades promovidas por associações de arquitetos em todo o mundo, e 
a ampliação da rede de entidades associadas à UIA. Propôs a estruturação da atividade em três etapas, 
visando o seu lançamento em razão do Congresso UIA 2020 RIO.  
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Apresentou também a possibilidade de se alimentar o aplicativo por meio de tecnologias de análise de 
Big Data, contando especificamente com fontes e informações relacionadas ao mercado da construção. 
Ilustrou algumas análises que podem ser feitas com os dados atualmente disponíveis, por meio dos quais 
se podem aferir tendências de mercado por tipologia edilícia. 

Ao final da apresentação, os presentes fizeram alguns comentários. O Presidente Thomas Vonier se 
mostrou, a princípio, reticente à proposta, alegando que a UIA não possuiria capacidade operacional 
para implementá-la. Os demais membros foram mais receptivos à ideia, se prontificando a continuar a 
debatê-la em futuras reuniões. A reunião teve de ser encerrada em virtude do horário adiantado, e os 
presentes se retiraram para se prepararem para a Recepção do Presidente. 

 
Michael Cox (RAIA - Canadá), Derek Walsham (AIA), eu, Pres. Luciano, José-Luis Cortés Delgado 

(FCARM/UIA - México), Thomas Vonier (UIA), Roberto Simon (UIA/CAU), Sara Topelson (UIA - México), ?, 
Serban Tiganas (UIA), David Aguilar Paredes (UIA - Honduras), Flavio Romero (SCA - Colômbia) na reunião da 

Região III da UIA 

7.4.2 RECEPÇÃO DO PRESIDENTE DO AIA E JANTAR DO COLLEGE OF 
FELLOWS DO AIA 

A recepção e o jantar foram realizados no próprio hotel Hilton, em salões nobres. Dado o seu caráter de 
cerimônia de gala, apenas convidados VIP puderam comparecer, o que impossibilitou a minha 
participação. Durante o evento, o Presidente Luciano foi condecorado com a medalha de honra do AIA. 

 
À esquerda, Presidente Luciano e esposa, Maria Teresa.  

À direita, Presidente do AIA, Carl Elefante, entregando medalha de fellow AIA ao Presidente Luciano. 
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7.4.3 ENCONTRO COM O ARQUITETO E URBANISTA RAFAEL LEÃO 
No domingo pela manhã, os representantes da delegação do CAU/BR se reuniram com o Arquiteto e 
Urbanista Rafael Leão, que possui escritório em São Paulo e Nova Iorque, para conhecer a sua 
experiência de internacionalização. Havíamos tentado uma agenda com ele nos dias anteriores, mas ele 
só pôde retornar à cidade no sábado à noite, em razão de compromissos profissionais. Eu não pude 
comparecer ao evento, pois o meu vôo de retorno ao Brasil estava agendado para a tarde, e eu estava 
empenhada com as providências para o meu deslocamento.  
 

 
Pres. Luciano, Cons. Fernando, Arq. e Urb. Rafael Leão, Ouv. Roberto Simon e Arq. e Urb. Cristiana Cardoso, 

esposa do Cons. Fernando. 

7.1.1  RETORNO AO BRASIL 

Cada representante da delegação do CAU/BR retornou ao Brasil em um dia, eu no domingo. Antes de 
partir, auxiliei remotamente o Presidente Luciano com os preparativos para o seu regresso. Nos voos 
para Miami e em seguida à Brasília correu tudo bem. Desembarquei na segunda-feira pela manhã e 
retornei ao trabalho na terça-feira à tarde. 

8. CONCLUSÃO: 

 
A participação do CAU/BR na convenção A’18 foi muito frutífera, apesar de corrida. A agenda densa 
de reuniões e eventos possibilitou diversos contatos e discussões interessantes e inspiradoras. 
Infelizmente, alguns dos encontros foram prejudicados pelo atraso do voo da ida, assim como pelo 
pouco tempo para o aprofundamento das discussões, dadas as demais agendas programadas. 

Houve boas oportunidades para a troca de experiências sobre os desafios da profissão. Certamente 
somos os únicos no mundo com um sistema de gerenciamento da atividade profissional tão 
desenvolvido e abrangente. Foi unânime o interesse pelo nosso anuário e pelos ricos subsídios que a 
nossa base de dado nos fornece para a tomada de decisão e a regulação da profissão.  

Em contrapartida, senti que a nossa pauta de atuação está bastante defasada em relação a alguns dos 
temas abordados durante a reunião. O Brasil ainda tem grande dificuldade em incorporar tecnologias 



 

 

 
30 

construtivas que não são estranhas aos nossos vizinhos da América Latina; estamos muito atrasados em 
termos de representatividade feminina na profissão, temos muita dificuldade de planejarmos nossas 
ações a longo termo, assim como de superar outras diversas barreiras que ainda temos de enfrentar no 
âmbito da profissão.  

Durante a convenção, o Fórum Internacional de Presidentes foi certamente um momento muito rico de 
troca de experiências. Não acompanhei edições anteriores, mas considerei que a opção pelas mesas 
redondas, eliminando-se o espaço pra comunicados, foi muito acertada. Apesar de o tempo de nossas 
contribuições ter sido um pouco prejudicado pela necessidade de tradução do inglês para português e 
vice-e-versa, acompanhamos as discussões com engajamento e tranquilidade. Estamos acompanhando 
os desdobramentos dos debates por meio de um fórum online criado pelo AIA com os participantes, o 
que possibilitará ainda mais o aprofundamento de cada matéria.   

Além de estabelecermos contato com possíveis futuros parceiros, como o Canadá, Austrália, Colômbia, 
Japão, Coréia, entre outros, nos reunimos com entidades com as quais já oficializamos relações, como o 
próprio AIA, o NAAB e o RIBA. Em todos os encontros, confirmamos o interesse mútuo de renovação 
dos acordos, que expirarão no ano que vem e devem ser revisitados. Surgiram boas oportunidades de 
implementação desses acordos, como o índice global de faturamento em arquitetura (GABI), que 
contará também com o apoio dos conselhos da Austrália, Canadá e Japão. Não pude deixar de notar a 
baixa representação das entidades da Europa, o que considero lamentável, considerando que os maiores 
obstáculos para o acesso ao mercado são encontrados pelos nossos arquitetos e urbanistas nos países 
europeus.     

Gostaria de registrar meus agradecimentos ao Presidente Luciano, ao Ouvidor Roberto Simon e ao 
Conselheiro Fernando Márcio, por terem apoiado a minha participação na conferência. Fiquei muito 
honrada em acompanhar de perto as tratativas internacionais que refletem diretamente em minhas 
atividades. Acredito que a minha presença foi importante, pois pude contribuir construtivamente com a 
experiência que adquiri em meus 4 anos de CAU/BR. Espero poder continuar a ser incluída nas agendas 
internacionais do Conselho, pois tenho muito apreço pelo trabalho relacionado, seja como funcionária 
ou enquanto Arquiteta e Urbanista.  
 
Encaminho este relatório de participação para registro, prestação de contas, e complementação pelos 
demais representantes. Sem mais, me coloco à disposição para maiores esclarecimentos. 
 
Brasília, 24 de julho de 2018 
 
 
 
Ana Laterza  
Analista Técnica de Órgãos Colegiados, com ênfase em Ensino, Formação e Relações Internacionais 
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ANEXO 1 
Convite de participação do Presidente Luciano Guimarães 

  



 

The American Institute of Architects 

1735 New York Avenue NW 

Washington, DC 20006 

 (800) 242 3837 

www.aia.org 

 

Dear President Guimarães: 

I am delighted to share the news that you have been selected by the American 

Institute of Architects’ Board of Directors to receive the AIA Presidential Medal and 

Honorary Membership in the AIA. 

The criteria for this recognition, an honor bestowed by the AIA President upon a 

President of a foreign national professional society or a President of an international 

or regional professional society, are as follows: 

1. To recognize the important role of the President of a professional society in 

fulfilling the national, regional, and/or international objectives of his or her 

society; 

2. To acknowledge a history of mutually beneficial cooperation and communication 

between the AIA and the foreign professional society he or she leads; 

3. To stimulate further substantial dialogue for enhanced understanding of the 

practice of architecture in a changing global environment between the AIA and 

the professional society; and 

4. To further nurture mutual professional respect between the AIA and the 

recipient’s professional society. 
 

This honor will be presented to you in recognition not only of your accomplishments 

within the Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU) but of your efforts to 

enhance the understanding and interaction of architects worldwide. 

The Board of Directors of the American Institute of Architects invites you to attend 

the AIA Conference on Architecture 2018, June 21–23, in New York City at the Javits 

Center to receive the AIA Presidential Medal and Honorary Membership from me in a 

special ceremony during the AIA President’s Reception on Saturday, June 23.  We 

also invite your guest and colleagues to join us for this private cocktail reception in 

honor of you and the other 2018 AIA Presidential Medalists. 

I am also pleased to welcome you and your guest to several special events at our 

Conference: 

 To attend the Welcome Party on Wednesday, June 20, 7–9pm. 

 To attend the AIA International Committee Reception on Thursday, June 21, 

7:30–9pm, hosted by International Practice Committee Chair, Alison Laas, 

AIA. 

Luciano  Guimarães, Hon. AIA 

President 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU) 

SCN Qd.01, Bloco E, Ed. Central Park 

Salas 302/303 

Brasilia/DF  

BRAZIL 

January 29, 2018 

 



 

The American Institute of Architects  To participate in the International Presidents’ Forum and Luncheon in which 

invited Presidents of architect associations participate on Friday, June 22, 

10:30am–2:30pm.  

 To attend the College of Fellows Investiture Ceremony, Friday, June 22, 

2:30-4:30pm, at St. Patrick’s Cathedral.  
 To be honored at the AIA President’s Reception on Saturday, June 23, 5–

6pm, at the New York Hilton Midtown, prior to the AIA College of Fellows 

Convocation Dinner.   

 To attend the AIA College of Fellows Convocation Dinner, on Saturday, June 

23, 6–11pm, at the New York Hilton Midtown.  Official invitations will be sent 

at a later date.  Tickets for additional guests additional guests are available 

for purchase.  Please email international@aia.org for more details or with 

any questions. 
 

              You will receive further details on all events closer to the conference. 

As our guest, you receive complimentary conference registration that includes 

access to the keynote events, all education seminars, the Pro Series & ArchiTalks, 

the Architecture Expo, expo credit sessions, and the option to purchase tickets for 

events, educational and fun tours, and workshops. You also receive one 

complimentary guest registration, which includes the Architecture Expo. Visit 

conferenceonarchitecture.com for more information.  

Although we are unable to underwrite the cost of your airfare, it will be our pleasure to 

provide you with hotel accommodations for up to three nights, June 21-23, at the 

New York Hilton Manhattan. When booking your hotel reservation, you will be asked 

to provide a credit card to hold the reservation; your card will not be charged at that 

time.  AIA will be pleased to reserve extra nights if you wish to stay longer (subject to 

hotel availability). Please note that you are responsible for incidentals (room service, 

phone calls, internet, etc.) and a credit card will be required upon check-in.  

To ensure proper arrangements are made for accommodations and each event, 

please complete and submit the following online forms to Derek Washam by April 17. 

- Hotel Reservation Form  

- RSVP Form 

 

I will be honored to welcome you to New York!  

Sincerely, 

 

Carl Elefante, FAIA 

2018 AIA President

 

mailto:international@aia.org
http://www.conferenceonarchitecture.com/
https://compass.onpeak.com/e/012600082/in/category/24775
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSczzTPIvqN7Pz4khJFIV5PS89cTsvNk84Prs7eaXIs9n0lSWw/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSczzTPIvqN7Pz4khJFIV5PS89cTsvNk84Prs7eaXIs9n0lSWw/viewform?usp=sf_link


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO2 

Convite de participação do Cons. Fernando Márcio de Oliveira 



 

The American Institute of Architects 

1735 New York Avenue NW 

Washington, DC 20006 

 (800) 242 3837 

www.aia.org 

 

Dear Mr. Marcio: 

On behalf of the American Institute of Architects, I would like to extend an 

invitation to be my guest at the AIA Conference on Architecture 2018, June 21–
23, in New York City at the Javits Center.  

I am also pleased to welcome you to several special events at our Conference: 

 To attend the Welcome Party on Wednesday, June 20, 7–9pm. 

 To attend the AIA International Committee Reception on Thursday, June 

21, 7:30–9pm, hosted by International Practice Committee Chair Alison 

Laas, AIA. 

 To attend the International Presidents’ Forum and Luncheon in which 

invited presidents of architect associations participate on Friday, June 

22, 10:30am–2pm. Please RSVP as space is limited.  

 To attend the College of Fellows Investiture Ceremony, Friday, June 22, 

2:30–Ě:ę0pm at St. Patrick’s Cathedral.  
 To attend the AIA President’s Reception on Saturday, June 23, 5–6pm, 

at the New York Hilton Midtown, prior to the AIA College of Fellows 

Convocation Dinner.   

 To attend the AIA College of Fellows Convocation Dinner, on Saturday, 

June 23, 6–11 pm, at the New York Hilton Midtown. Official invitations 

will be sent at a later date along with instructions for ticket purchase; 

advance purchase is encouraged.  Please email international@aia.org for 

more details or with any questions. 
 

              You will receive further details on all events closer to the conference. 

As our guest, you receive complimentary conference registration that includes 

access to the keynote events, all education seminars, the Pro Series & ArchiTalks, 

the Architecture Expo, expo credit sessions, and the option to purchase tickets for 

events, educational and fun tours, and workshops. You also receive one 

complimentary guest registration, which includes the Architecture Expo. Visit 

conferenceonarchitecture.com for more information.  

Although we are unable to underwrite the cost of your airfare, it will be our pleasure to 

provide you with hotel accommodations for up to three nights, June 21-23, at the 

New York Hilton Manhattan. When booking your hotel reservation, you will be asked 

to provide a credit card to hold the reservation; your card will not be charged at that 

Fernando  Marcio  

Chair International Affairs 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) 

SCN Qd.01, Bloco E, Ed. Central Park 

Salas 302/303 

Brasilia/DF,   

BRAZIL 

February 5, 2018 

 

mailto:international@aia.org
http://www.conferenceonarchitecture.com/


 

The American Institute of Architects time.  AIA will be pleased to reserve extra nights if you wish to stay longer (subject to 

hotel availability). Please note that you are responsible for incidentals (room service, 

phone calls, internet, etc.) and a credit card will be required upon check-in.  

To ensure proper arrangements are made for accommodations and each event, 

please complete and submit the following online forms by April 17:   

- Hotel Reservation Form  

- RSVP Form 

 

I will be honored to welcome you to New York!  

Sincerely, 

 

Carl Elefante, FAIA 

2018 AIA President

https://compass.onpeak.com/e/012600082/in/category/24775
https://compass.onpeak.com/e/012600082/in/category/24775
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdDvs_gXRs6VjjtF47NiDly4QAYbZl8uHlL3P6r7GH4iX-h6A/viewform?usp=sf_link


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 

DPOBR nº 0076-12, de 23 de março de 2018, que aprova a participação do Cons. Fernando Márcio 

  



 

 DELIBERAÇÃO PLENÁRIA DPOBR Nº 0076-12/2018 

1 

PROCESSO Protocolo SICCAU nº 669235/2018 
INTERESSADO CAU/BR e AIA 

ASSUNTO 
REPRESENTAÇÃO DO CAU/BR NA CONVENÇÃO DO AMERICAN 

INSTITUTE OF ARCHITECTS - INSTITUTO AMERICANO DE 
ARQUITETOS (AIA) 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA DPOBR Nº 0076-12/2018 

Designa a representação do CAU/BR para a 
Convenção do American Institute of 

Architects - Instituto Americano de 
Arquitetos (AIA). 

 
O PLENÁRIO DO CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO BRASIL - CAU/BR no 
exercício das competências e prerrogativas de que tratam o art. 28 da Lei n° 12.378, de 31 de 
dezembro de 2010, e os artigos 2°, 4° e 30 do Regimento Interno do CAU/BR, aprovado pela 
Resolução CAU/BR n° 139, reunido ordinariamente em Brasília/DF nos dias 22 e 23 de março de 
2018, após análise do assunto em epígrafe, e 
 
Considerando o convite recebido em 9 de fevereiro pelo Conselheiro Fernando Márcio de Oliveira, 
como coordenador da CRI-CAU/BR, para participar do evento AIA Conference on Architecture 2018, 
entre os dias 21 e 23 de Junho de 2018 no Javits Center em Nova Iorque, Estados Unidos da América;  
 
Considerando que a participação no evento anual havia sido contemplada no Plano de Ação e 
Orçamento da CRI-CAU/BR para o ano de 2018, aprovado pela Deliberação CRI-CAU/BR nº 
022/2017;  
 
Considerando a Deliberação nº 012/2018-CRI-CAU/BR que propõe a participação do coordenador da 
CRI, conselheiro Fernando Márcio de Oliveira, na convenção anual do AIA, em atendimento ao 
convite da entidade estadunidense; e 
 
Considerando que a CRI propõe como estratégia de participação, durante o evento, a busca de agendas 
com as entidades com as quais os CAU já possui cooperação consolidada para reavaliação dos planos 
de trabalhos conjuntos; o contato com entidades de representação profissional de demais mercados 
estratégicos para o estreitamento de relações; e o apoio à divulgação do Congresso Mundial da UIA 
RIO 2020. 
 
DELIBEROU: 
 
1 – Designar o coordenador da CRI-CAU/BR, Fernando Márcio de Oliveira, para representar o 
CAU/BR na Convenção do American Institute of Architects (AIA), entre os dias 21 e 23 de junho de 
2018, no Javits Center em Nova Iorque, Estados Unidos da América; e 
 
2 – Aprovar a estratégia de participação proposta pela CRI-CAU/BR. 
 
Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação. 
 

Brasília-DF, 23 de março de 2018. 

 
 

Guivaldo D´Alexandria Baptista  
Segundo Vice-Presidente no exercício da Presidência do CAU/BR 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 

DPOBR nº 0077-22, de 27 de abril de 2018, que aprova a participação da Cons. Andréa Vilella 



	

	
 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA DPOBR Nº 0077-22/2018		
1

PROCESSO 685964/2018 
INTERESSADO CAU/BR E AIA	
ASSUNTO 

REPRESENTAÇÃO DO CAU/BR PARA PARTICIPAÇÃO DA 
CONVENÇÃO DO AMERICAN INSTITUTE OF ARCHITECTS - 

INSTITUTO AMERICANO DE ARQUITETOS (AIA) 	
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA DPOBR Nº 0077-22/2018 

Designa a representação do CAU/BR para a  
Convenção do American Institute of 

Architects - Instituto Americano de 
Arquitetos (AIA).	

 
O PLENÁRIO DO CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO BRASIL - CAU/BR no 
exercício das competências e prerrogativas de que tratam os artigos 2°, 4° e 30 do Regimento Interno 
do CAU/BR, reunido ordinariamente em Brasília/DF nos dias 26 e 27 de abril de 2018, após análise do 
assunto em epígrafe, e 
 
Considerando as competências regimentais da Comissão de Ensino e Formação, ratificadas pelo 
Conselho Diretor, para a condução dos projetos de Acreditação de Cursos e Formação Continuada; 
 
Considerando o Projeto do Sistema de Acreditação de Cursos de Arquitetura e Urbanismo do CAU/BR, 
desenvolvido pela CEF-CAU/BR e aprovado pelo Plenário do CAU/BR em novembro de 2016; 
 
Considerando o Memorando de Entendimento firmado entre o CAU/BR e o American Institute of 
Architects - Instituto Americano de Arquitetos (AIA) em 2014, que prevê a cooperação no campo das 
normas profissionais, na regulação e proteção da profissão, no treinamento, em atividades e programas 
educacionais, incluindo programas de Formação Continuada, no apoio ao atendimento ao público, na 
influência política e colaborações em áreas de interesse mútuo;  
 
Considerando que o AIA foi fundado com o objetivo de promover e o aperfeiçoamento científico e 
prático dos seus membros e fortalecer a profissão, ou seja, educação continuada, além de estreitar 
contatos com as agências acreditadoras; 
 
Considerando que a participação no evento é obrigatória para os filiados ao AIA, pois a sua programação 
contempla diversas oficinas de atualização profissional e Formação Continuada; 
 
Considerando a possibilidade de uma reunião com o NAAB, durante a Convenção do AIA, para tratar 
do projeto de Acreditação do CAU/BR; 
 
Considerando a DPOBR Nº 0076-12/2018 que designa o coordenador da CRI-CAU/BR, Conselheiro 
Fernando Márcio de Oliveira, para representar o CAU/BR na Convenção do American Institute of 
Architects (AIA), entre os dias 21 e 23 de junho de 2018, no Javits Center em Nova Iorque, Estados 
Unidos da América;  
 
Considerando a disponibilidade da coordenadora da CEF-CAU/BR, Conselheira Andrea Vilella, que já 
se encontrará nos Estados Unidos da América, em data anterior à reunião do AIA, em razão de 
compromissos pessoais, não gerando assim custos com deslocamento aéreo para o CAU/BR; e 
 
Considerando a Deliberação 041/2018 CEF-CAU/BR que propõe ao Conselho Diretor a participação da 
coordenadora da CEF, conselheira Andrea Vilella na Convenção do AIA, uma vez que não acarretaria 
despesas com passagens aéreas, pois a Conselheira já estará no país por motivos pessoais, sugerindo 



	

	
 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA DPOBR Nº 0077-22/2018		
2

como estratégias de participação a coleta de contribuições para a compatibilização do Projeto de 
Acreditação de Cursos do CAU/BR com os parâmetros das agências acreditadoras internacionais, 
visando a facilitação da mobilidade profissional e o conhecimento e acompanhamento dos programas 
de Formação Continuada oferecidos pelo AIA, como subsídio para o desenvolvimento de um projeto 
nacional. 
 
DELIBEROU: 
 
1 – Designar a coordenadora da CEF-CAU/BR, Andrea Vilella, para integrar representação do CAU/BR 
na Convenção do American Institute of Architects (AIA), a ser realizada em Nova Iorque, Estados 
Unidos da América, no período de 21 a 23 de junho de 2018, tendo em vista a sua presença no país no 
período que antecede a reunião, não gerando assim, custos com deslocamento aéreo para o CAU/BR; e	
 
2 - Encaminhar esta deliberação para publicação no sítio eletrônico do CAU/BR. 
 

Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação. 
 

Brasília-DF, 27 de abril de 2018. 

 
 
 

Guivaldo D’Alexandria Baptista   
Segundo Vice-Presidente no exercício da Presidência do CAU/BR 

 																						
77ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CAU/BR  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 

Roteiro da delegação brasileira durante a Conferência A’18 

  



CONVENÇÃO AIA - Roteiro para a delegação do CAU/BR 
 
 Eventos na programação da A’18 
   Agendas paralelas  
   Agendas a confirmar 
  

19 DE JUNHO (TERÇA-FEIRA) 
12:00 às 
17:00 

Cadastramento e retirada do material VIP e dos tickets para os eventos e palestras 
Local: Richard Upjohn Lounge 

Jacob K. Javits Convention Center, Room 1C04 
655 W 34th Street, New York, Ny 10001 

Traje: Informal 
 

20 DE JUNHO (QUARTA-FEIRA) 
08:30 às 
09:30 

Reunião com o National Architectural Accrediting Board - Conselho Nacional de Acreditação de 
Arquitetura (NAAB) 
Local: Restautante do New York Hilton Midtown; Herb N’ Kitchen (encontro na entrada do 

restaurante)  
Traje: Terno e gravata para reunião de negócios 
Representantes:  Rebecca Lonadier (a confirmar) Gerente de Governança e Operações  

Janet Rumbarger (a confirmar) Diretora de Serviços Internacionais 
Helene Combs Dreiling Diretora Executiva Interina (Helene foi presidente do 

AIA na época da assinatura do acordo com o CAU/BR, em 
2014) 

Pauta: - Condições para a renovação do Memorando de Entendimento firmado em 2014, 
cuja vigência terminará em 26/06/2019;  
- Relato sobre o status do projeto de acreditação do CAU/BR; 
- Balanço sobre a participação na reunião do Acordo de Canberra; 
- Outros temas de interesse mútuo. 

Comentários: O NAAB prestou grande auxílio para a elaboração do nosso projeto de Acreditação 
de Cursos (aprovado pelo Plenário em 2016 e com projeto piloto sendo estruturado 
pela CEF). Em resposta à nossa comunicação enviada no começo do ano 
apresentando a nova gestão, o NAAB já manifestou interesse em renovar a 
parceria. 

10:00 às 
12:00 
(a 
confirmar) 

Encontro com Arquitetos e Urbanistas brasileiros em Nova Iorque 
Local: A confirmar (provavelmente no saguão do hotel, conforme feito pelo cons. Fernando Márcio 

em Lisboa) 
Traje: Terno e gravata para reunião de negócios 
Pauta: Conhecimento das experiências de internacionalização  
Comentários: O cons. Fernando Márcio solicitou que contatasse alguns arquitetos brasileiros 

(Rafael Leão, Denise de Alcantara Hochbaum, e outros) com escritórios em Nova 
Iorque ou proximidades.  

14:30 às 
16:00 

Encontro com Arquitetos e Urbanistas que o CAU/BR auxiliou a obter o registro junto ao National 
Council of Architectural Registration Boards - Conselho Nacional dos Colegiados de Registro de 
Arquitetos (NCARB) 
Local: A confirmar (provavelmente no saguão do hotel, conforme feito pelo cons. Fernando Márcio 

em Lisboa) 
Traje: Terno e gravata para reunião de negócios 
Convidados:  Mariana Rocha Rodrigues 

Thais Miglio Souza Lima 
Mirele Cristina Scholz Busko 
Carla Sganga Szperling 
Beatriz Brandileone Brown 
Leticia Colnago 
Adrieni Meira Viana 
Rafaella Constantini Rodrigues 
Marcio Tovar Andreotti 



Renato Carvalhal Carvalheira 
Renata Ferreira Galvao Marinho 
Glaucy Katarina Cavalcante de Oliveira 
Mariane Livia Carvalho Costa 
Manoel Inacio Ramil Pereira Junior 
Mariana Cobucci Paolucci 

Pauta: Conhecimento das experiências de internacionalização  
Comentários: O NCARB é responsável pelo reconhecimento de títulos estrangeiros nos Estados 

Unidos. Para tal, ele exige que um formulário com dados do profissional requerente 
seja preenchido e enviado por vias oficiais pelo órgão regulador da profissão no 
país de origem. O CAU/BR normatizou, por meio de deliberações da CRI-CAU/BR o 
procedimento para o preenchimento destes formulários e tem o registro de todos os 
solicitantes. Por solicitação do cons. Fernando Márcio, contatamos todos os 
requerentes para uma reunião, afim de mapear as condições de acesso ao 
mercado dos Estados Unidos e ouvir um feedback sobre os serviços prestados pelo 
CAU/BR nesse processo. Já recebemos confirmação de alguns arquitetos, e temos 
os contatos de whatsapp para definição do local. 
 

19:00 às 
21:00 

Welcome Party - Festa de Abertura da Convenção do AIA 
Local: BAR MOXY + LEgasea - 2º andar - MOXY NYC Tomes Square - 485 7th Ave (at 

36th St.) New York, NY 
Traje: Terno e gravata para encontro de negócios 
Comentários: É necessário confirmar a presença até o dia 18 de Junho, no link: Register online 

(para confirmar, basta se registrar como novo usuário). 
Acredito que seja um evento despojado, vide foto do local: 

 
Foto do evento em 2015: 

 
Foto do evento em 2016: 

 
 
 



21 DE JUNHO (QUINTA-FEIRA) 
10:0 às 
18:00 

Architecture Expo (Exposição de Arquitetura) 
Local: Jacob K. Javits Convention Center,  

Níveis 1 e 3, 655 W 34th Street, Nova Iorque, NY 10001 
12:00 
às 
13:00 

Reunião com o American Institute of Architects - Instituto Americano de Arquitetos (AIA) 
Local:  Javits Center, Sala 1A03 
Traje: Terno e gravata para encontro de negócios 
Representantes: Sarah Dodge Vice Presidente Sênior, Advocacia & Relacionamento 

Kermit Baker Gerente Financeiro 
Michele Russo Diretor de Gestão - Pesquisa e Prática  
Theresa Palma Diretora de Relações Internacionais 
Derek Washam Gerente de Relações Internacionais 
Wayne Conners Diretor Sênior, Membro de Serviços de Educação 
James Wright Diretor Adjunto da Comissão de Prática Profissional da UIA 

Pauta: - Condições para a renovação do Memorando de entendimento firmado em 2014, 
cuja vigência se encerrará no dia 24/06/2019. 
- Global Architecture Billings Index - Índice Global de Faturamento Arquitetônico 
(GABI); 
- Avanço na organização do workshop Regional/Urban Design Assistance Team - 
Equipe de Assistência ao Projeto Urbano/ Regional (R/UDAT) no Brasil 
- Continuidade dos estudos sobre o projeto Research Group - Grupo de Pesquisa 
do AIA, que concentra esforços para oferecer aos seus associados uma visão 
conjuntural sobre a realidade da prática arquitetônica. 
- Aprofundamento dos estudos sobre as iniciativas de Educação Continuada 
promovidas pelo AIA; 
- Convite para participação no Seminário ‘Gestão Inovadora de Bairros Históricos’, 
a ser realizado pela CRI+CAU/SP+Mackenzie em setembro; 
- Outros temas de interesse mútuo. 

Comentários: O AIA havia solicitado apoio do CAU/BR para uma iniciativa chamada Global 
Architecture Billings Index - Índice Global de Faturamento Arquitetônico (GABI). A 
CRI, inicialmente, se manifestou da seguinte maneira: “A comissão acredita que as 
possíveis contribuições dos escritórios brasileiros ao GABI seriam inconsistentes no 
momento, devido à atual crise política e econômica do Brasil. Solicita que o AIA 
compreenda as ressalvas do CAU/BR e que o projeto seja novamente rediscutido 
no ano subsequente, na expectativa de um cenário futuro mais otimista.”. A posição 
da comissão foi reconsiderada, após intermediação do ouvidor Roberto Simon, 
durante a reunião de maio, no sentido de fortalecer a parceria já estabelecida com 
o AIA. Esta informação ainda não foi repassada ao AIA, e a reunião será uma boa 
oportunidade para a transmissão da notícia presencialmente.  

16:00 
às 
17:00 

Global Architecture Billings Index (GABI) – Informational Meeting / Índice Global de Faturamento 
Arquitetônico (GABI) - Reunião Informativa 
Local: Javits Center, Sala 1A03 
Traje: Blazer (leve uma gravata no bolso, por segurança) 
Comentários: O próprio AIA incluiu este encontro no itinerário, como uma reunião informal, com 

a seguinte ementa: 
“Compareça a este encontro para conhecer as últimas novidades sobre a iniciativa 
Global ABI e sobre como este esforço beneficiará as organizações profissionais e 
os arquitetos pelo mundo. O Gerente Financeiro do AIA, Kermit Baker, juntamente 
à sua equipe, estarão disponíveis para apresentar e esclarecer questões relativa 
ao projeto.”  
 
 

17:30 
às 
19:00 

Palestra do Arquiteto Dadid Adjaye 
Local: Radio City Music Hall 
Traje: Blazer (leve uma gravata no bolso, por segurança) 
Comentários: David Adjaye nasceu na Tanzânia, mas seu pai era diplomata de Gana. Por isso, 

passou a infância conhecendo lugares diferentes, como o Egito, até ir morar na 
Inglaterra. Foi nesse país que ele recebeu seu diploma de bacharel em 



arquitetura, através da London South Bank University. Em 1993, concluiu seu 
mestrado no Royal College of Art – local no qual seria professor, anos depois. No 
início de sua carreira, Adjaye pôde trabalhar com renomados arquitetos, como 
David Chipperfield e Eduardo Souto de Moura. Seu primeiro escritório foi fundado 
em 1994, ao lado de William Russell. Foi só em 2000 que ele estabeleceu o seu 
atual estúdio, o Adjaye Associates. Agora, além de projetar, ele dá aulas em Yale 
e Princeton, e publica livros, como o ‘David Adjaye Houses’.Ao longo das últimas 
décadas, Adjaye ganhou prêmios de bastante prestígio: Em 2012, ele foi eleito 
como a pessoa negra mais influente da Grã-Bretanha. E em 2017, a Revista Time 
o colocou como uma das cem pessoas mais influentes do mundo. 

19:30 
às 
21:00 

AIA International Committee Reception - Recepção do Comitê Internacional 
Local: Rizzoli Bookstore, 1133 Broadway 
Traje: Não especificado até o momento, mas acredito que se trate de um evento formal 

(terno e gravata). As fotos de 2015 não apresentam os arquitetos usando gravata, 
levar um blazer. 

Descrição: Recepção promovida pelo coordenador da Comissão de Prática Internacional do 
AIA, Alison Laas. São convidados delegados internacionais, representando 
conselhos de vários países ou de organizações como a FPAA, ARCASIA, AUA, e 
UIA, membros estrangeiros e correspondentes da AIA em outros países.  
Foto do encontro em 2015: 

 
Foto do encontro em 2016: 

 
Foto do encontro em 2017: 

 
 

22 DE JUNHO (SEXTA-FEIRA) 
10:0 
às 
18:00 

Architecture Expo (Exposição de Arquitetura) 
Local: Jacob K. Javits Convention Center,  

Níveis 1 e 3, 655 W 34th Street, Nova Iorque, NY 10001 
09:00 
às 
10:00 

Reunião com o Royal Institute of British Architects - Instituto Real de Arquitetos Britânicos (RIBA) 
Local: Sala 1C04 no Richard Upjohn Lounge (local de credenciamento dos 

convidados internacionais), no próprio Javits Centre.  
Traje: Terno e gravata para reunião de negócios 
Representantes:  Ben Derbyshire  Presidente do RIBA 



Chris Williamson  Vice-Presidente Internacional 
Alan Vallance  Chefe de Gabinete 
Emmanuelle Meunier Gerente de Relações Internacionais 

Pauta: - Condições para a renovação do Memorando de entendimento firmado em 
2014, cuja vigência se encerrará no dia 15/12/2019. 
- RIBA Validation of courses in architecture - sitema de acreditação de cursos 
do RIBA; 
- Evolução do portal ‘Ache um Arquiteto’, desenvolvido com base no britânico 
‘Find an Architect’; 
- RIBA Enterprises - ramo do RIBA que desenvolve e oferta conhecimento 
técnico, softwares e serviços de suporte à indústria da construção, como 
bibliotecas BIM, soluções de especificação para projetos arquitetônicos e 
paisagísticos, normas técnicas e regulamentos de construção, entre outros; 
- Fundo Newton - em janeiro de 2016 CAU/BR e RIBA participaram 
conjuntamente do Edital do Fundo Newton (iniciativa de fomento à pesquisa, 
ciência e tecnologia do Conselho Britânico), objetivando o desenvolvimento de 
um sistema de CPD on-line e ferramentas relacionadas para os arquitetos e 
urbanistas brasileiros. O projeto não foi selecionado, mas a experiência pode 
servir como base para o aprimoramento do projeto como subsídio para uma 
nova participação. 
- Solicitação de apoio ao Seminário ‘Gestão Inovadora de Bairros Históricos’, a 
ser realizado pela CRI+CAU/SP+Mackenzie em setembro; 
- Outros temas de interesse mútuo. 

Comentários: Em resposta à nossa comunicação enviada no começo do ano apresentando 
a nova gestão, o RIBA já manifestou interesse em renovar a parceria. A 
sugestão de reunião durante a convenção partiu do próprio RIBA. 

10:30 
às 
14:00 

International Presidents’ Forum and Luncheon - Fórum Internacional de Presidentes e Almoço 
Institucional 
Local: Javits, Room 1A01/1A02 
Traje: Terno e gravata para reunião de negócios. 
Descrição Participam deste fórum presidentes de organizações e conselhos 

internacionais e regionais, além do presidente da UIA e dos presidentes das 
organizações norte-americanas.  
O fórum é presidido pelo Presidente do AIA, Carl Elefante, que faz uma 
introdução, apresenta o tema do encontro, passa a voz a cada um dos 
presentes para um  pronunciamento; e faz a síntese e a conclusão da reunião. 
Fotos do evento em 2015: 

 
Fotos do evento em 2016 (tema: preparação para o Habitat III): 

 
Fotos do evento em 2017 (tema: estratégias de comunicação com o público e 
formuladores de políticas para influenciar as políticas e promover a 
consciência pública do papel da arquitetura e do urbanismo no enfrentamento 
dos grandes desafios atuais): 



 
14:30 
às 
16:30 

College of Fellows Investiture Ceremony - Cerimônia de Condecoração do College of Fellows (título 
de ‘fellow’, é um reconhecimento honorífico da prestigiosa contribuição de um arquiteto para com a 
profissão e sociedade) 
Local: St. Patrick’s Cathedral 
Traje: Business Casual (pode ser blazer sem gravata) 
Descrição Cerimônia interna do AIA, de condecoração dos arquitetos dos Estados 

Unidos. O comparecimento é opcional. 
17h30 Palestra da Arquiteta Sheela Sogaard 

Local: Radio City Music Hall 
1260 6th Ave 
New York, NY 10020 

Traje: Business Casual (pode ser blazer sem gravata) 
Comentários: Diretora Executiva do Escritório dinamarquês BIG, de Bjarke Ingels. O 

arquiteto credita a ela todo o mérito e o sucesso do escritório.  
20h00 
às 
23h00 

FESTA EV409 (taxa de adesão: US$ 60) 
Local: The Manhattan Center 

Hammerstein and Grand Ballrooms 
Traje: Business Casual (pode ser blazer sem gravata, conforme fotos que vi na 

internet) 
 Comentários: Apresentação do DJ LUV, grupo vocal feminino En  Vogue e da banda The 

New Millennials. 
 

Obs.: Reunião com o South African Council for the Architectural Profession - Conselho Sul 
Africano de Arquitetura (SACAP) em fase de agendamento. O contato com a entidade está 
previsto no plano de trabalho da CRI, aprovado pelo Plenário. Nesse sentido, iniciei o contato e 
recebemos um retorno com a sinalização de interesse. A Srª Marella O’Reilley, CEO/Diretora 
Executiva do SACAP afirmou: “é imperativo que nos aproximemos com o CAU/BR visando o 
reconhecimento das competências profissionais dos estudantes que queiram estudar ou 
trabalhar na África do Sul, por meio de nossa Política de Reconhecimento de Qualificações 
Estrangeiras”. Estou aguardando um posicionamento quanto ao horário da reunião para 
providenciar o local do encontro. 
 

23 DE JUNHO (SÁBADO) 
14:00 às 
16:00 

Reunião da Região III da UIA 
Local: Gibson room, NY Hilton Midtown (HQ hotel)  
Traje: Terno e gravata para reunião de negócios  
Participantes:  Roberto Simon Vice-Presidente da UIA Região III 

Rim Safar Sakkal Conselheira pela Bolívia 
Jorge Stratis Antelo Cons. Suplente pela Bolivia 
David Aguilar Paredes Conselheiro por Honduras 
Héctor Gutiérrez Dreshel Cons. Suplente por Honduras 
José-Luis Cortés Delgado Conselheiro pelo México 
Sara Topelson De Grinberg Cons. Suplente pelo México 
José-Enrique Arispe Chavez Conselheiro pelo Peru 
Arturo Yep Abanto Cons. Suplente pelo Peru 
Fabián Farfán Presidente da FPAA 

demais convidados a confirmar 



Descrição O encontro dos conselheiros internacionais da Região III (Américas) da 
UIA e da FPAA, como entidade convidada. A reunião será presidida pelo 
Vice-Presidente da UIA Região III, Roberto Simon. Serão discutidas 
maiores formas de integração dos arquitetos das Américas, formas para 
a valorização da cultura arquitetônica internacional, além do 
desenvolvimento de um plano de trabalho para o triênio 2018-2020. 

17:00 às 
18:00 

AIA President’s Reception - Recepção do Presidente do AIA 
Local: New York Hilton Midtown 
Traje: Gala (black tie), gravata borboleta, ver fotos abaixo. 
Descrição Recepção oferecida pelo Presidente do AIA aos presidentes medalhistas 

estrangeiros, com a presença de todos delegados internacionais.  
Fotos de 2015: 

 
Foto de 2016: 

 
Foto de 2017: 
 

  
18:00 às 
23:00 

AIA College of Fellows Convocation Dinner - Jantar do College of Fellows 
Local: New York Hilton Midtown 
Traje: Gala (black tie), gravata borboleta, ver fotos abaixo. 
Descrição O Convocation Dinner apresenta os membros do AIA que foram 

elevados à categoria de Fellows. Além dos membros do AIA, estão 
presentes todos os delegados internacionais. 



Fotos de 2015: 

 
Foto de 2016: 

 
Foto de 2017: 

 
  

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 

Tradução da pauta do Fórum Internacional de Presidentes, com carômetro 

  



FÓRUM INTERNACIONAL DE PRESIDENTES 
Conferência do AIA (A’18) 
Sexta-feira, 22 de Junho de 2018, das 10:30 às 14:00 
Javits Center, Sala 1AO1 
Nova Iorque 
 
Mesa Diretora: 

Carl Elefante, FAIA1, Presidente do AIA 

Bill Bates, FAIA, Presidente eleito do AIA 

Robert Ivy, FAIA, Vice-Presidente Executivo/ Chefe de Gabinete do AIA 

Steven W. Miller, FAIA, Membro do Conselho Estratégico Internacional 
do AIA 

Alison Laas, AIA, Coordenadora da Comissão de Prática Internacional 
do AIA 

 
Presidentes: 

Kaisi Kalambo, Presidente da Africa Union of Architects - União Africana 
de Arquitetos (AUA) 

Georg Pendl, Membro honorário do AIA, Presidente do Architects’ 
Council of Europe - Conselho de Arquitetos da Europa (ACE) 

Ramiz Baig, em nome de Sardar Mohammad Jahangir Khan, Membro 
honorário do AIA, Presidente do Architects Regional Council of Asia - 
Conselho Regional de Arquitetos da Ásia (ARCASIA) 
 

Xiu Long, Membro honorário do AIA, President e da Architectural Society 
of China - Sociedade Arquitetônica da China (ASC) 

Sathirut Nui Tadanand, Membro honorário do AIA, em nome de Ajaphol 
Dusitnanond, Membro honorário do AIA, Presidente da Association of 
Siamese Architects - Associação de Arquitetos Siameses (ASA) 

                                                           
1
 Fellow (título honorífico) do AIA 



Clare Cousins, FRAIA2, Membro honorária do AIA, Presidente eleita do 
Australian Institute of Architects - Instituto Australiano de Arquitetos 
(AIA) 
 

Abel Castro Laurito, Membro honorário do AIA, Presidente do Colegio de 
Arquitectos de Costa Rica (CACR) 

Luciano Guimarães, Membro honorário do AIA, Presidente do Conselho 
de Arquitetura do Brasil (CAU/BR) 

Jose Luis Cortes Delgado, Membro honorário do AIA, Presidente da 
Federación de Colegios de Arquitectos de la República Mexicana 
(FCARM) 

Fabian Francisco Farfan Espinoza, Membro honorário do AIA, Presidente 
da Federación Panamericana de Asociaciones de Arquitectos (FPAA) 

HA Gee-Joo, Membro honorário do AIA, Presidente da Federation of 
Institutes of Korean Architects – Federação de Institutos de Arquitetos 
Coreanos (FIKA) 

Thomas Vonier, FAIA, Presidente da International Union of Architects – 
União Internacional dos Arquitetos (UIA) 

Masaharu Rokushika, Membro honorário do AIA, Presidente do Japan 
Institute of Architects – Instituto Japonês de Arquitetos (JIA) 

Michael Cox, FRAIC3, Membro honorário do AIA, Presidente do Royal 
Architectural Institute of Canada – Instituto Real de Arquitetos do 
Canadá (RAIA) 

Ben Derbyshire, Membro honorário do AIA, Presidente do Royal Institute 
of British Architects – Instituto Real de Arquitetos Britânicos (RIBA) 

 
 

                                                           
2
 Fellow do Australian Institute of Architects - Instituto Australiano de Arquitetos (AIA, antigo RAIA) 

3
 Fellow do Royal Architectural Institute of Canada – Instituto Real de Arquitetos do Canadá (RAIA) 



Entidades colaterais dos Estados Unidos (semelhante ao CEAU) 

Keshika De Saram, Assoc. AIA, AIAS, Presidente do American Institute 
of Architecture Students – Instituto Americano de Estudantes de 
Arquitetura (AIAS) 

Francisco J. Rodriguez-Suarez, Presidente da Association of 
Collegiate Schools of Architecture – Associação de Escolas de 
Arquitetura (ACSA) 

Judith A. Kinnard, FAIA, Presidente do National Architectural 
Accrediting Board - Conselho Nacional de Acreditação de Arquitetura 
(NAAB) 

Gregory L. Erny, FAIA, NCARB, Presidente do National Council of 
Architectural Registration Boards - Conselho Nacional dos Colegiados 
de Registro de Arquitetos  (NCARB) 

 
Funcionários do AIA 

Abigail Gorman, Gerente de Recursos Humanos 

Sarah Dodge, Vice Presidente Sênior, Advocacia & Relacionamento 

Joel Mills, Sr. Director do programa ‘Comunidades pelo Projeto’ 

Theresa Palma, Diretora de Relações Internacionais 

Derek Washam, Gerente de Relações Internacionais 

 
1. Boas vindas e introduções por Carl Elefante, FAIA, Presidente 2018 do AIA 
(20 minutos) 
 
Os presidentes serão apresentados por ordem alfabética do nome da associação (lista 
acima). Pedimos que cada Presidente fique em pé quando for chamado.  
 
 



2. Instruções sobre o formato do fórum por Joel Mills, Diretor Sênior do 
programa ‘Comunidades pelo Projeto’ 
Estrutura da Reunião de Trabalho - Café Internacional: Neste formato, um 
mediador guiará os grupos e mesas redondas, que ocorrerão simultaneamente. Cada 
mesa será coordenada por um membro indicado no momento e cada grupo terá uma 
questão a ser discutida. A troca de mesas será feita a cada 20 minutos e cada rodada 
de discussão será estruturada em sucessivas sessões de perguntas, que levarão ao 
aprofundamento gradual da matéria em pauta. O café será finalizado com 
apresentações sobre as conclusões de cada grupo após o almoço. Pedimos também 
que um ou dois convidados adicionais por organização participem deste diálogo 
(Simon e Fernando já inscritos, e eu como intérprete) 
 
3. Reunião de Trabalho  
(20 minutos cada, aproximadamente 1 hora) 
Mesas de discussão: O tema da conferência A’18, “Projeto para Melhor”, pre-
tende estimular os arquitetos a buscar soluções para problemas através das 
lentes do edificado e do não edificado, para buscar o aprimoramento do mundo 
através do projeto. No espírito dessa temática, serão aprofundados os seguin-
tes tópicos para responder à seguinte pergunta: como é possível inovar em 
matérias de:   
 
 ENERGIA E CARBONO 

Os edifícios são os maiores emissores de carbono, mas e se eles não fossem? 
Se trabalharmos em conjunto, novos edifícios, obras e grandes reformas poderão 
ser livres de emissão de carbono. (CAU/BR) 

 
 DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO 

Tudo o que projetamos deveria ser pensado para todos. Habitações sustentáveis, 
espaços verdes, espaços saudáveis e vizinhanças seguras – a criação de aces-
sos e oportunidades depende de nós. (CAU/BR) 

 
 MATERIAIS 

Cada material causa impacto no ambiente. Saber de onde vêm os materiais, qual 
a sua estrutura e durabilidade, nos dá maior segurança no projeto e na especifi-
cação de produtos.  

 
 RESILIÊNCIA 

Rápido crescimento populacional, mudanças climáticas, atentados internacionais, 
desastres naturais e frutos da interferência humana necessitam de novas 
abordagens de projeto. Nos anteciparmos a esses problemas é uma grande 
oportunidade.  

 
 PROJETO E SAÚDE 

Projetos inovadores poderão ter profundos impactos na saúde das pessoas e das 
comunidades. É hora de irmos além da “não agressão” no projeto para nos 
focarmos em uma abordagem holística na arquitetura e urbanismo. (CAU/BR) 

 
 POLÍTICA 

O sucesso de nossa categoria requer lideranças tanto na prática quanto na 
política profissional. Como podemos estimular a inovação nas esferas de 
representação? 

 
 PARCERIAS 

O sucesso de nossa categoria também requer sólidos relacionamentos e 
parcerias no âmbito da representação profissional e em outras esferas. Como 
podemos colaborar mais efetivamente para fomentar a inovação?   



 
 
4. Almoço  
(1 hora) 
 
5. Apresentação dos Produtos das mesas de discussão e comentários finais  
(1 hora) 
 
6. Relatos das Entidades  
(sem limite de tempo) 
 
Solicitamos que os presidentes encaminhem, em meio eletrônico, relatos sobre as 
atividades e projetos em curso em suas respectivas entidades, com ao menos uma 
semana de antecedência da conferência. Esses relatos deverão conter os principais 
eventos previstos para 2018 e 2019. Os textos serão publicados na página do Fórum 
Internacional dos Presidentes – 2018.  
 
Os presidentes também poderão encaminhar textos com comentários sobre quaisquer 
tópicos de discussão acima listados.  Ambos os textos (relato e comentários) farão 
parte da ata da reunião.  
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 7 

Discurso sobre as atividades do CAU/BR nos últimos meses, em inglês e Português 

  



 

 

1

 
International Presidents' Forum 
AIA Conference on Architecture (A'18) 
 
National Update - CAU/BR 

 
 
Ladies and Gentlemen, 

Presidents, representatives and colleagues; 
 
It is with great honor that I 

address myself to you on behalf of the Council of 
Architecture and Urbanism in Brazil (CAU/BR), 
which means that I have the responsibility to 
speak for more than one hundred and sixty 
thousand architects and urbanists registered in our 
twenty-seven boards across Brazil, one in each 
state of the nation. 

 
Our profession was firstly 

regulated in Brazil in nineteen thirty-three, after 
almost a decade of struggle by our colleagues of 
the Institute of Architects of Brazil (IAB), which 
is close to completing a century of existence. 
However, only in two thousand and ten we 
conquered our own uniprofessional Council, 
straying from the previous one, which houses a 
dozen professions, with a preponderance of 
engineers. Last January we entered our third 
triennial term, which will end in two thousand and 
twenty. 

 
After the creation of the CAU, 

architects and urban planners have gained many 
instruments to guide and improve their 
professional performance. We have implemented, 
from the start, a National Information System to 
manage records of architects and activities carried 
out throughout the country. Documents and 
payments are made exclusively on the internet, 24 
hours a day, 7 days a week. There is a national 
customer service to answer questions and assist 
architects and urban planners. 

  
Unfortunately, as you may 

already know, Brazil is currently experiencing a 
political and economic crisis that has also reached 
our professional field. After a ten percent drop in 
activities in two thousand and sixteen, only now 
our sector is beginning to show signs of recovery. 
We have recently edited The Yearbook of 
Architecture and Urbanism, which reveals that 

Fórum Internacional de Presidentes  
Conferência do AIA (A'18) 
 
Discurso Introdutório - CAU/BR 
 
 
Prezadas Senhoras e Senhores, Presidentes, 
representantes e colegas; 
 
É com grande honra que me dirijo hoje às 
senhoras e aos senhores em nome do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR), o 
que significa que tenho a responsabilidade de falar 
em nome de mais de cento e sessenta mil 
arquitetos e urbanistas registrados nas vinte e sete 
unidades que possuímos em todo país, uma em 
cada estado da nação.  
 
Nossa profissão foi regulamentada no Brasil em 
mil novecentos e trinta e três, após quase uma 
década de luta dos colegas do Instituto de 
Arquitetos do Brasil, prestes a completar um 
século de existência. No entanto, apenas em dois 
mil e dez conquistamos nosso Conselho próprio, 
uniprofissional, desgarrando-se do anterior que 
abriga uma dezena de profissões, com 
preponderância dos engenheiros. Em janeiro 
último entramos em nossa terceira gestão trienal. 
Meu mandato e dos demais conselheiros vão até o 
final de dois mil e vinte. 
 
Com a estruturação do CAU, arquitetos e 
urbanistas foram beneficiados com diversos 
instrumentos para orientar e aprimorar o seu 
desempenho profissional. Implementamos, desde 
o princípio, um Sistema de Informação Nacional 
para a gestão dos registros de arquitetos e de 
atividades desenvolvidas em todo o território 
brasileiro. Documentos e pagamentos são feitos 
exclusivamente na internet, vinte e quatro horas 
por dia, sete dias por semana. Temos uma rede 
integrada de atendimento que esclarece dúvidas e 
auxilia arquitetos e urbanistas.  
Infelizmente, como os senhores já devem saber, o 
Brasil está atualmente atravessando uma crise 
política e econômica que teve impacto também 
em nosso campo profissional.  Após uma queda 
de dez por cento nas atividades em dois mil e 
dezesseis, só agora nosso setor começa a dar 
sinais de recuperação. O Anuário da Arquitetura e 
Urbanismo que editamos revela que arquitetos e 



 

 

2

architects and urban planners performed two and a 
half percent more professional activities in two 
thousand and seventeen than in the previous year.  

The home renovation market, in 
particular, grew twenty percent between the years 
of two thousand and fifteen and two thousand and 
seventeen. Architects are beginning to become 
more and more involved in this market, bringing 
better quality services to the population and 
helping to tackle the housing deficit problem in 
the country. 

 
The assembly of architectural 

regulators in Brazil (CAU) has as its mission 
"promoting Architecture and Urbanism for all and 
defending the right to sustainable cities". This 
definition precedes but also complies with the 
guideline in Habitat III's New Urban Agenda: "to 
leave no one behind." Actually, this is more than a 
mission to us; it is a challenge. Being a country 
with a continental dimension, with multiple urban 
settings, Brazil has currently eighty-five percent 
of its population living in cities. Until the 
beginning of the fifties, our country was 
predominantly rural. In the following decades, it 
underwent a rapid and unplanned urbanization 
process with inadequate and insufficient 
infrastructure, resulting in unequal cities and 
precarious settlements. This unhealthy scenario 
has been the object of repeated expressions of 
concern from our architects and urban planners. It 
is true that a solution for this problem depends on 
the country’s economic development, but not 
only: it also requires a greater participation of 
architects and urbanists on public policies’ 
formulation. 

 
This deficiency will be addressed 

in a Recommendation Letter that we are preparing 
for the candidates in October elections, when we 
will vote for Brazil’s next President, Vice 
President, National Congress, state Governors, 
Vice Governors and state Legislative Assemblies.  

 
We also defend a greater 

involvement of our civil society in urban politics 
as a tool for sustainable development. There used 
to be, in Brazil, a National Council of Cities, 
bringing together civil society and government. 
This democratic forum has been practically 
extinct in two thousand and seventeen, when its 
attributions were transferred to the Ministry of 

urbanistas realizaram dois e meio por cento a mais 
de atividades em dois mil e dezessete do que no 
ano anterior.  O mercado de projetos e obras de 
reformas, em particular, cresceu vinte por cento 
entre os anos de dois mil e quinze e dois mil e 
dezessete. Os arquitetos estão começando a se 
inserir cada vez mais nesse mercado, levando 
serviços de melhor qualidade à população e 
contribuindo para combater o problema do déficit 
de habitação no país.  
 
 
O conjunto de normas da profissão no Brasil 
(CAU) tem como missão “Promover Arquitetura e 
Urbanismo para Todos e Defender o Direito às 
Cidades Sustentáveis”. Essa definição, aliás, 
coincide e é anterior à diretriz dada pela Nova 
Agenda Urbana da Habitat três: “não deixar 
ninguém para trás”.   Mais do que uma missão 
trata-se de um desafio. País de dimensão 
continental, com diferentes realidades urbanas, o 
Brasil tem hoje oitenta e cinco por cento de sua 
população vivendo em cidades. No início da 
década de mil novecentos e cinquenta o Brasil era 
preponderantemente rural. Nas décadas seguintes, 
o país sofreu um rápido e não planejado processo 
de urbanização sem que houvesse infraestrutura 
adequada ou suficiente, o que resultou em cidades 
desiguais e em alojamentos precários. Esse 
cenário insalubre tem sido objeto de reiteradas 
manifestações de preocupação dos arquitetos e 
urbanistas. É certo que a solução depende do 
desenvolvimento econômico do país mas não só: é 
preciso uma maior inserção dos arquitetos e 
urbanistas na formulação das políticas públicas. 
 
 
Essa deficiência será um dos itens da Carta de 
Recomendações do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Brasil para os candidatos às 
eleições de outubro próximo, quando o Brasil 
elegerá um novo presidente da República, assim 
como novos governadores estaduais e 
parlamentares federais e estaduais.  
Defendemos também um maior participação e 
controle da Sociedade nas decisões e gestão da 
política urbana do país. Esse papel era exercido 
pelo Conselho Nacional das Cidades, espaço 
democrático onde o poder era compartilhado entre 
representantes do governo federal e da sociedade 
civil. Criado em dois mil e sete, o Conselho foi 
praticamente extinto em dois mil e dezessete com 
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Cities. CAU used to have an active role in that 
forum and has been lobbying for its reconstitution 
ever since, in close partnership with organizations 
that bring together mayors and municipalities of 
Brazilian cities.  

 
 
 
In this context, we have been 

encouraging authorities to implement a 2008 
federal legislation that assures free and public 
housing consultancies for families with incomes 
of up to three minimum wages. Our Council, 
along with all regional boards, has approved last 
year the allocation of two percent of our annual 
budget to finance architectural designs for 
underprivileged communities and other related 
initiatives. 

 
 
 
In our National Congress, we 

have also been lobbying for more transparent 
legislation for public works biddings, what would 
consequently increase work opportunities for 
architects and urbanists. We stand for the need of 
complete projects prior to the tender as a 
guarantee of precise estimated budgets, feasible 
deadlines and adequate specification of materials. 
Deputies and senators, however, are about to vote 
a bill that would allow the contracting of works of 
over ten million reais, almost two and a half 
million dollars, from just preliminary drafts. We 
have been trying to avoid the approval of that bill 
and, at the same time, we have been emphasizing 
the importance of architectural design 
competitions for public works. 

 
 
 
In the field of architectural 

education, due to government incentives for the 
expansion of private education, we have 
witnessed in the past years an exponential growth 
of Brazilian architecture schools. At the end of 
two thousand and twelve we had a total of two 
hundred and thirty-eight courses. Now we have 
six hundred and seventy-seven. Another new 
challenge that we have been facing is the 
increasing amount of online architecture degrees 
in the last couple of years. There are currently 
more than seventy thousand spots in this 

a transferência de suas atribuições para o 
Ministério das Cidades. O Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil, que 
participava do organismo, tem atuado 
assertivamente junto ao governo federal para que 
o espaço seja reconstruído, em parceria com as 
entidades que reúnem os gestores – prefeitos – das 
cidades brasileira. 
Nesse contexto, merecem destaque os trabalhos 
que temos realizado para divulgar e incentivar as 
autoridades a utilizarem mais uma lei federal do 
ano de dois mil e oito que assegura às famílias 
com renda até três salários mínimos a assistência 
técnica pública e gratuita de arquitetos ou 
engenheiros para a elaboração do projeto e a 
construção de habitação de interesse social. Desde 
o ano de dois mil e dezessete o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil e os Conselhos 
estaduais destinam dois por cento de seus 
orçamentos anuais para financiar a elaboração de 
projetos e outras iniciativas na área.  
No Congresso Nacional temos defendido a 
ampliação do mercado de trabalho dos arquitetos 
e urbanistas por meio de uma legislação de 
licitação de obras públicas mais transparente. 
Defendemos a necessidade de elaboração de um 
“projeto completo” previamente à licitação das 
obras como garantia para obtenção de um 
orçamento correto, a fixação de um prazo factível 
e uma especificação de materiais que atenda 
adequadamente à demanda da sociedade.  
Deputados e senadores, no entanto, estão prestes a 
votar uma lei que autoriza a contratação de obras 
acima de dez milhões de reais, equivalentes a dois 
milhões e meio de dólares, a partir apenas de um 
“anteprojeto”, a peça técnica mais preliminar, o 
que significa na prática contratar obras públicas 
sem projeto! Defendemos também a realização de 
concursos públicos de projeto arquitetônico para 
obras públicas.  
No campo da formação profissional, em 
consequência do incentivo governamental para a 
expansão do ensino privado, assistimos ao 
fenômeno de uma exponencial expansão dos 
cursos de Arquitetura e Urbanismo. Eles eram 
duzentos e trinta e oito no ano de dois mil e doze e 
hoje somam seiscentos e oitenta e cinco. Outro 
fato novo é a oferta crescente de cursos a 
distância. Desde dois mil e dezesseis apenas seis 
escolas já ofereceram setenta mil vagas nessa 
modalidade.  
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modality, offered by only eighteen private 
schools. 

 
We are concerned about the 

reflexes of these phenomena in our professional 
practice. In the case of online learning, for 
instance, we are not convinced that it is possible 
to learn how to recognize and design quality 
spaces without experiencing spaces themselves 
and deprived of human interaction. From this 
perspective, the Ministry of Education has 
recently invited CAU/BR to take part as a 
regulator of Architecture and Urbanism in Brazil, 
in a National Program of Supervision of higher 
education. 

 
In all of the previously mentioned 

fields and in other subjects related to architectural 
practice, we are really excited about the many 
international partnerships that we have 
established, confident that the exchanging of 
information and experiences will enrich and 
strengthen our actions and projects.  

 
Brazilian architecture has been 

proving once again, as it did by the time of the 
construction of Brasilia, that it represents an 
essential part of our cultural heritage, as 
recognized in many international prizes that have 
recently awarded Brazilian designs.  

 
Aleph Zero’s Village for 

Children, in Formoso do Araguaia was recently 
awarded by the RIBA International Awards for 
Excellence 2018. Gustavo Utrabo and Pedro 
Duschenes are also the winners of the RIBA 
International Emerging Architect 2018. The 
SEBRAE Sustainability Centre in Cuiaba, in the 
state of Mato Grosso, designed by the architect 
and urbanist José Portocarrego, was declared the 
winner of the BREEAM Awards 2018, described 
as “sustainability and engineering in perfect 
harmony”. Both achievements are only a couple 
of examples of the recognition of Brazilian 
Architecture worldwide and show how it 
efficiently combines new technologies and 
vernacular building assets.  

 
 
Finally, we have been striving to 

highlight the role and importance of architects and 
urban planners, by sponsoring communication 

 
 
 
Preocupa-nos o reflexo disso na qualidade da 
formação dos egressos. No caso do ensino a 
distância, por exemplo, não estamos convencidos 
de que é possível aprender a reconhecer e projetar 
espaços de qualidade sem experimentar espaços 
construídos e sem interação humana. Nessa 
perspectiva, o Ministério da Educação convidou o 
CAU/BR a participar do Programa Nacional de 
Supervisão dos cursos superiores na área de 
Arquitetura e Urbanismo.    
 
 
 
Em todas as esferas anteriormente mencionadas e 
em outras matérias que contribuam para o futuro 
da prática profissional, estamos muito satisfeitos 
com as diversas parcerias internacionais que 
estabelecemos, certos de que a troca de 
informações e experiências enriquecerá e 
fortalecerá nossas ações e projetos.  
 
A propósito, assim como ocorreu há sessenta 
anos, na época da construção de Brasília, nossa 
arquitetura, como componente importante da 
cultura brasileira, volta a ser destacada no exterior 
em diversas premiações.  
 
 
As moradias infantis de Aleph Zero, em Formoso 
do Araguaia, foram recentemente premiadas com 
o Prêmio Internacional do RIBA para a 
Excelência – dois mil e dezoito. Gustavo Utrabo e 
Pedro Duschenes, fundadores do escritório, 
também receberam o prêmio de Arquiteto 
Emergente Internacional – dois mil e dezoito. O 
centro de Sustentabilidade de Cuiabá, no estado 
do Mato Grosso, projetado pelo arquiteto e 
urbanista José Portocarrego, foi declarado 
vencedor do Prêmio BREEAM dois mil e dezoito, 
tendo sido descrito como ‘sustentabilidade e 
engenharia em perfeita harmonia’. Ambas as 
conquistas são apenas exemplos do 
reconhecimento da arquitetura brasileira no 
contexto mundial, e demonstram como ela 
combina com qualidade novas tecnologias e 
aspectos vernaculares das edificações.  
Por último, vale ressaltar que o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil também realiza 
diversas campanhas de comunicação com a 
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strategies on TV, radios, newspapers, magazines 
and social networks.  

 
 
 
This effort is one of the many 

strategies in preparation to the 27th World 
Congress of Architects (UIA2020RIO) in the city 
of Rio de Janeiro, which will possibly be assigned 
for the first time in history the title of World 
Capital of Architecture.  

 
 
We look forward to seeing you all 

in Rio.  
Thank you. 
 
 
 

Luciano Guimarães 

President of CAU/BR 

 

sociedade -  com o uso de TVs, rádios, jornais, 
revistas e redes sociais - destacando a importância 
e a necessidade de se contratar arquitetos e 
urbanistas e de se planejar de forma adequada o 
desenvolvimento das cidades brasileiras.  
Essa divulgação antecipa a notoriedade que a 
Arquitetura e o Urbanismo brasileiro terão daqui a 
dois anos com a realização do vigésimo sétimo 
Congresso Internacional dos Arquitetos 
(UIA2020RIO) na cidade do Rio de Janeiro, 
igualmente indicada para receber da UNESCO, 
naquele ano, pela primeira vez na história, o título 
de Capital Mundial da Arquitetura. 
Esperamos vê-los em breve no Rio. 
 
Obrigada. 
 
 
 

Luciano Guimarães 

President of CAU/BR 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 8 

Apresentação sobre proposta de Plano de Trabalho 2018-2020 para a Região III da UIA 

  



Program

 2018-2020

Junho 2018

Vice Presidency Americas - Region III



“Nosso propósito é conectar 
arquitetos(as) do mundo em uma rede 

de conhecimento e oportunidades”.



Cerca de 320 membros de diferentes países, 

reúnem-se a cada 3 anos

 

ASSEMBLÉIA GERAL

 

BUREAU

 

CONSELHO

 

130 SESSÕES NACIONAIS

 

ORGANIZAÇÕES 
REGIONAIS

 

ORGANIZAÇÕES 
PARCEIRAS

 

ONGS

 

 

 

ORGANIZAÇÕES 
INTERGOVERNAMENTAIS 

8 do Bureau e mais 4 de cada 

uma das 5 regiões do mundo, 

reunem-se 2 vezes por ano

8 membros: Presidente, Secretariado Geral, Tesoureiro, 
VPs de 5 regiões do mundo, reúnem-se 3 vezes ao ano

ligadas a UIA (CAA, 
CIALP, OAA, UIFA

DoCoMoMo, 
WGBV, IFLA

WHO, WTO, UNESCO

A UIA tem por missão atender 2.5 milhões de profissionais no mundo. Tem a seguinte estrutura:

Contexto 

a UIA e o mundo da Arquitetura



Criar uma social network de 
tecnologia e inovação a serviço de 
arquitetos (as) de todo o mundo.



Projeto de banco de dados para jovens profissionais e estudantes de arquitetura; 

Acreditação - Seminário com a participação de diversos países experientes e novos; 
Patrimônio Histórico e Cultural - Seminário com a participação de diversos países ; 
Projeto continuado ambiental ligado as Aguas, Rios & Cidades; Diversos países;   
GABI CAU UIA - Países Membros Tecnologia & Inovação na obtenção de dados; 
Programas em Construção…

PRÁTICA 
PROFISSIONAL

ENSINO DA 
ARQUITETURA

CONCURSOS 
INTERNACIONAIS

GRUPOS DE 
TRABALHO

DESIGN 
SUSTENTÁVEL

Contexto 

A UIA Americas e o mundo da Arquitetura + Conexões Regionais

Programas integrados com  as comissões da UIA  em diferentes contextos e em fase de montagem,



Exposição de ideias e reconhecimento: promoção da inovação entre arquitetos 

Integração de arquitetos do mundo: compartilhar e cooperar 

Absorção de inovações tecnológicas 

Integração de profissionais, acadêmicos e estudantes com a UIA

Demandas da atualidade



● Integrar arquitetos do mundo em uma rede de conhecimento 
voltada à inovação (em processos, instrumentos, tecnologias, 
negócios, etc) que gera oportunidades de aprendizagem e 
negócios, além de inovação para sustentabilidade. 

● Incentivar comissões, grupos de trabalhos e demais 
lideranças locais desses arquitetos para dinamizar seus 
liderados (os em formação e também os profissionais 
atuantes).  

● Atrair a participação de países membros e não-membros.

Objetivos

Mobile ! 
Tudo em um app para uso 
rápido e fácil na palma da mão.



PLANO DE AÇÃO

PESQUISAS EM 
ANDAMENTO & 

SEMINARIOS 2018

1

PARTE

CONECÇÃO 
INTERNACIONAL 

GAMIFICATION & INICIO 
DA REDE SOCIAL

2

PARTE

INTEGRAÇÃO DAS AMERICAS & 
PLANO DE COMUNICAÇÃO PARA 

CONGRESSO 202O MARTECH

3

PARTE



PESQUISAS EM 
ANDAMENTO & 
SEMINARIOS 2018

1



Survey sobre arquitetos e arquitetas do mundo

A pesquisa, aberta a todos os profissionais, professores e 
estudantes de Arquitetura em principio e depois o mundo, 
ajudará a mapear e compreender esses perfis em nossa 
região, e, naturalmente o mundo. Fundamentará todas as 
iniciativas a seguir.  
 

Reedição semestral.



?

?

?

?

?

?

Data ScienceQuem são as pessoas por trás da Arquitetura hoje? (Levantar 
perfis, motivações, necessidades)  

O que os profissionais de Arquitetura querem?  

Como estão lidando com inovações? 

Como estreitar relações entre essas pessoas e a UIA e outras 
instituições? 

Como se integram ou poderiam se integrar a diferentes grupos 
e comissões de trabalho? 

Que tipos de dados a UIA deve coletar e tratar para melhor 
compreender essas pessoas?  

OBS: Tornar esse tipo de pesquisa regular, como enquetes.



CONECÇÃO 
INTERNACIONAL 
GAMIFICATION & INICIO 
DA REDE SOCIAL

2

As iniciativas a seguir se darão a partir de 2018, voltadas não 

exclusivamente para o 27.o Congresso de 2020, mas para muito além 
dele.



Conectando associados da UIA

● Focada em interesses comuns e promoção de 
trocas; 

● Levar a UIA para mais próximo de seus 
associados; 

● Exposição de projetos e criação de 
oportunidades para profissionais. Oferecer fama 
e reconhecimento com um ranking mundial e 
também local; 

● Conectar associados com as lideranças locais 
(Espaço institucional); 

● Ambiente cooperativo para a comunidade 
acadêmica de Arquitetura onde alunos e 
professores podem compartilhar conhecimento. 



Geração de oportunidades

Cooperação com programas e concursos internacionais, tais 
como:  

● Imaginations Cross Cultures 

● Knowledge and business by mobile 

● Built by Brazil 

dentre outros programas de internacionalização para a 
Arquitetura das americas & mundo.



Transformar o smartphone dos afiliados na 
UIA em um plataforma de aprendizagem e 
inovação. 

Temas: 

● Realidade Aumentada  
● Realidade Virtual 
● Realidade Mista 
● Proteção intelectual e criação de patentes 
● Mais temas a definir com a pesquisa 2018.

Plataforma de conhecimento online



INTEGRAÇÃO DAS 
AMERICAS & PLANO DE 
COMUNICAÇÃO PARA 
CONGRESSO 202O 
MARTECH

3



Tema central: Todos os mundos. Um só mundo. 
Arquitetura 21. 

4 eixos temáticos: 

● Diversidade e mistura (Economia, cultura, cidadania) 
● Mudanças e emergências (Sociedade, inovação, clima); 
● Fragilidades e desigualdades (Urbanismo e qualidade de 

vida) 
● Transitoriedades e fluxos (Mobilidade, migração, 

fronteiras e urbanismo).

27º Congresso Mundial de Arquitetura



A estratégia de comunicação de marketing para 
os Arquitetos e para o Congresso envolve 
Martech (Marketing Technology), isto é, a 
aliança entre tecnologia, data science e 
marketing.



MarTech
Marketing Technology

Nossas soluções de educação estão conectadas com nossa área de 

Marketing e Inteligência Digital. 

EdTech se completa com MarTech. A tecnologia une as duas disciplinas.

INTELIGÊNCIA DE DADOS E BIG DATA 

MICROTARGETING 

AQUISIÇÃO DE ESTUDANTES E CLIENTES 

COMUNICAÇÃO DIGITAL 

MONITORAMENTO DE MARCAS E REDES SOCIAIS 

INTELIGÊNCIA COMPETITIVA



A estratégia de comunicação compreende quatro passos: 

Selecionar países-alvo 
Investigar possibilidades de canais de comunicação nesses países 
Planejar ações e negociar veiculações 
Implementar/mensurar/otimizar



A campanha de comunicação será realizada em etapas: 

Divulgação da UIA (Necessário e Urgente) 
Divulgação do Congresso (importância e abrangência) 
Captação  de participantes (importância e abrangência) 



Ecossistema Comunicação Digital 

Mídia 
digital

Moni  
tora  

mento

E-mail 
Mkt Whats

App

Redes 
Sociais

Métricas

Micro
videos

Hot 
Site do 
Evento

UIA 

Rede 
Social 
Arquite

tos

Site



Como forma de integrar os futuros integrantes do 
Congresso de 2020 e prepará-los para o evento, a 
Rede Social UIA promoverá o compartilhamento de 
projetos e a formação de grupos de interesse, de 
acordo com as temáticas do Congresso.



RESUMO DA PROPOSTA

2018 2019 2020 Em diante

Pesquisa com arquitetos(as)

Rede social

27º Congresso Mundial

Rede social

Plano de comunicação para o congresso de 
2020

Rede social



www.neoway.com.br

Sales prospecting and market intelligence for the Brazilian civil 

construction industry

big data analytics



www.neoway.com.br



www.neoway.com.br

40 mil real estate and industrial 

constructions

What we monitor

10 mil infrastructure

140 items collected in each construction 

site

Around  7 million RRTs monitored 

+500 indicators generated

 

+165 mil architects and architecture offices 

monitored



www.neoway.com.br

[ KNOWLEDGE ]



www.neoway.com.br

IACI and main indicators



www.neoway.com.br

By type of 

construction

The biggest decreases occurred in 
commercial and hotel 
constructions (tourism). 

The decrease in residential 
construction were smaller, mainly 
due to medium and small 
constructions and social housing 
projects.



www.neoway.com.br

BRASIL



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 9 

Cartões de visita de alguns contatos estabelecidos durante o evento 

 

 

 

 






